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* Revista política estrangeira 
PARIZ 23 DE DEZEMBRO 


(Corresp. part, do Comnercio do Porto) 
À 


Venho da igreja de S. Martinho, onde 
se deviam celebrar hoje ás 11 horas da ma- 
nhã os officios funebres pela alma de El- 
Rei D. Pedro Y, projectados pelos snrs. 
Julio Thieury e Julio Le Sire. Achei a 
porta principal da igreja fechada, e, en— 
“trando por outra, encontrei um sacerdote, 
“o qual me disse que a pedido do snr. vis- 
“conde de Paiva, nosso ministro aqui, fôra 
prohibida a solemnidade que devia verificar- 
se dquella hora. = 

Como lá não estavam os interessados , 

nem pessoa que me dissesse a causa deste 

acontecimento extraordinario, não posso dar 
“ a tal respeito qualquer outra noticia ao lei- 
tor. Sei que o snr, Thieury desejava mos-— 
“trar a sua gratidão para com El-Rei, que 
lhe concedeu o habito de Christo, e que o 
“ontro se lhe associára por ter bastantes as- 
signantes em Portugal a «Revista das Ra- 
“ças Latinas», de que é principal proprie- 
“tario. - 
Tambem sei que da parte d'este ultimo, 
que é cavalleiro da Legião de Honra e de 
não havia a menor ideia de 


“outras ordens, 
armar à uma condecoração, porque me 
quando me communicou a sua intenção, 
lo aceeitaria demonstração alguma de be- 
evolencia real, para não tirar ao acto o seu 
erdadeiro caracter de sincera lealdade. 

fada mais sei, e, ainda que saiba, não 
. Ha muitos annos que não tenho re- 
es com o nosso ministro em Pariz. Posso 
Jouvalo, como ha pouco fiz esta folha, mas 


“ção. E e sempre foi desejo meu que seja- 
mos bemquistos e estimados de todos em 
casa; e nos paizes estrangeiros, porém desde 
que d'esses negocios sahe luta que dá occa- 
“sião a escandalos e a intrigas, abstenho-me 
até de tractar de taes assumptos, em que 
“muitas vezes o capricho ofiusca a razão e 
- desvaira os homens mais atilados, Hj 
. Mr. Elias Regnault publicou na «Presse» 
“de 22 um artigo ácerca de Portugal, refe- 
rindo as providencias adoptadas pelo minis- 
* terio da marinha ácerca da cultura do algo- 
» dão em Angola e nas outras provincias ul- 
= tramarinas. N'elle se faz justiça ao com 
ospr. visconde de Sá da Bandeira tem 
empregado muitos annos da sua honrada exis- 
* tencia em meditar nos melhoramentos colo- 
“niaes e em promover a sua applicação, e 
— não se esquece o bom senso com que o snr. 
“Carlos Bento aproveitou o ensejo da ques 
“tão americana para attrahir ós capitaes ás 
“nossas possessões do ultramar, abrindo alli 
um: vastissimo campo de trabalho. +» 
« Queremos acreditar; diz o ilustre es- 
tor francez, que Os capitaes francezes e 
lezes acudirão a um convite que lhes of- 
ee inquestionaveis vantagens. E verdade 
na África encontrarão trabalhadores es- 
vos, mas à abstenção dos capitalistas es- 
trangeiros não os libertaria. À sua interyen- 
cão póde minorar-lhes os soffrimentos.. De 
resto, em toda a Rê a visinhança dos 
brancos começa melhorando a situação so— 
“cial dos negros e lhes a alforria. » 
« Em relação aos interesses geraes da 
“Europa, entra Portugal em um excelente 
caminho, porém é forçoso acrescentar que 
— mostra ao mesmo tempo bom conhecimento 
dos seus proprios interesses, pois que o fu- 
“turo d'aquelle reino depende da cxploração 
intelligente das colonias. Por esse Jeio ha- 
de desenvolver a marinha mercante, crear 
uma bôa marinha militar e dar a Lisboa o 
caracter sério de “grande emporio commer— 
cial, vindo a ser sem demora centro de im- 
* portantes abastecimentos de algodão. Terá 
- por titulo de glória a honra de contribuir 
para a civilisação da África, cujo estado sel- 
- vagem envergonha as nações que teem alh 
estabelecimentos. Nenhuma conquista chega 
— a justificar-se, se não leva aos povos con— 
pista dos algum melhoramento das condições 
+ vida moral ou material. » 
+ Este artigo foi publicado apenas chegou 
à redacção e apesar da falta de espaço que 
as discussões do Senado e outros documen- 
tos tinham restringido ha dias para cá. Pe- 
diu-se mesmo ao snr. Elias Regnault que 
escrevesse outros ácerca do assumpto “por 
ser. de interesse geral e versar sobre o obje- 
cto que mais inquieta hoje a industria fa- 
bril enropea. 

Confesso a minha fraqueza. Gosto mais 
destes negocios do que das intrigas das exe- 
quias, Y 

Ora vejam os leitores d'este jornal quão 
a basta para que a Europa faça caso 

e nós, nos offereça a mão e nos grite — 
— Bravo. Woram bastantes quatro oucinco de- 

cretos rubricados pelo snr, Carlos Bento da 
» Silva. 

E' innegavel que podem ficar em papel, 
que se o governo não começar por um pla- 
no de estradas na provincia de Angola, or- 
denando que se façam, e não, admittindo as 
reflexões de não fazer, que são mito portr- 
guezas e essencialmente africanas, tudo isso 
pode não valer coisa alguma, mas a Europa 
nota o acerto da ideia, o appropriado da 
conjunctura, a franqueza do convite, « cora- 
gem de admittir os estrangeiros á posse do 
ferreno, e applaude esse esforço que é mais 
humanitario do que mesmo de interesse por- 
tuguez, 

» E notem que um artigo collocado hoje 
na 3.º columna da 1.º pagina d'um jornal 
francez, como é a «Presse», denota a plena 
approvação dos directores do jornal, a oppor- 

- tumidade do assumpto, e a attenção que elle 
merece no centro do movimento europeu. 

> Não é artigo de favor. Esses imprimem-se 
sob o titulo de correspondencia e apparecem 
pela porta travessa da 3.º columna do jor- 
nal. Nem é ratoeira de habito de Christo. 


| 


gião de Honra em 1848. Peyrat agradeceu, 


O artigo "da «Presse» exprime sincera- 
mente o prazer que causon aqui vêr que o 
nosso ministro da marinha não fechava os 
olhos ao movimento do mundo eivilisado, e 
que aproveitava a conjunctura actual em be- 
nefício do seu paiz. 

Esta demonstração deve animar o snr. 
Carlos Bento. Tem aberta deante de si uma 
grande carreira de gloria, e tem a Europa 
disposta a applaudilo ea ajudalo m'esse glo- 
rioso empenho. Não são louros de que já se 
faça coroa. E” a sementeira d'elles abençoa- 
da pela civilisação enropea de que os perio- 
dicos francezes são legitimos representantes. 

E' muito essencial n'este negocio a rapi- 
dez da execução. Amanhã, e depois e no dia 


disse, | 


O velho republicano Regnault recusou a le- 


mas não aceeitou a commenda de S. Mau- 
Ncio e S, Lazaro, que lhe mandou o governo 


seguinte a Europa ha-de pedir contas a s. 
exe.* da applicação pratica do seu systema, 
e se o achar dormindo ha-de acordalo ao 
som de assobios que são o reverso da meda- 
Jha de louvor com que o condecorou agora. 
“rate dos negocios da Africa, como Horacio 
recommendava que se estudassem os classi- 
cos gregos. Nocturna versate manu, versate 
diurna. Não pare, senão morre, e mata-nos. 
Aceusa-me a imprensa ministerial de ser 
opposionista. Tanta vez cá veio a accusação 
que me habituei ao nome, certo, certissimo 
de que a imprensa do ministerio futuro me 
ha-de conservar o. titulo. Pois bem. Sou da 
lopposição, mas como tudo o que sou, o sou 
como eu quero, e não como, os outros enten- 
dem, faço acto de anti-ministerial louvando 
o snr. Carlos Bento e regosijando-me de que 
a Emvopa o applauda. 
- Não creio no governo actual porque nun- 
ca foi, nem é, nem ha-de ser govemo, e 
porque lhe faltam todas as condições neces- 
Sarias para funecionar como governo cons- 
titucional. E de tal modo lhe faltam que al- 
gumas que parece possuir, lhe proveem de 
combinações de cuja! constitucionalidade é 
permittido duvidar." Entretanto, como o mal 
procede da hetoregeneidade das ideias, é 
possivel que nos pontos em que se não dá 
tal inconveniente, o governo obre rasoavel- 
mente, e mereça a geral approvação. Este 
é à caso actual. 
- Não sei se o ministerio continuará a vida 
de milagre, que vive desde que nasceu, po- 
rém, esta circumstancia não deve desanimar 
o snr. Carlos Bento. Pelo contrário. Cabe 
ao seu patriotismo. impedir a preguiça do 
seu suecessor e obrigalo a aceitar a ideia 
com a resignação com que o snr. Avila re- 
cebeu e sustentou a bandeira economica e 
financeira que hasteára o snr. Cazal Ribei- 
ro. Deixe cahir o ministerio, caiha com elle, 
mas creia que ficará sobre as ruinas o bem 
que tiver feito s nossas colonias, e que não 
cahirá o edificio que tiver levantado nas praias 
africanas em proveito do futuro maritimo e 
commercial do nosso reino. 
Não attenda á questão das irmãs de ca- 
idade, não faça ca: de mil outras baga- 
tellas que tomam aos ministros o tempo que 
muitas vezes elles não empregam em cou- 
sas mais uteis. Volte-se para Africa. Alli es- 
tá o futuro de Portugal, e a glória de quem 
o souber conquistar. 7” uma Ttalia que pe- 
de o seu Cavour, e que.lhe ha-de grangear 
maior glória do que a independencia italia- 
na deu ao abalisado ministro de Victor Ma- 
MOIS (oa 
Não tenha receio de ser Cavour dos pre- 
tos. Deixe a outros a glória de serem nul- 
lidade dos brancos. 


IH 


Acabou a discussão do senado. Foi ap- 
provado o Senatus Consulto. Fallaram con- 
tra o barão Prenier, o conde Segur de 
Aguesseau, e não sei se mais alguem. No 
fim votaram todos a fayor, excepto o car- 
deal Mathieu, arcebispo de Besançon, que 
não fallira a favor nem contra! Explique 
cada um como pudér, este resultado. Os ho- 
mens são como os dados falsos do Tolentino. 


A golpe de martello aberto o centro 
Por fóra são marfim, chumbo por dentro. 


Opinam contra e votam a favor! 

Eugenio Pelletan foi condemnado a tres 
mezes de prisão e a 2:000 francos de mul- 
ta por um artigo intitulado «Liberdade como 
em Austria» publicado no «Courrier du Di- 
manche». Foi tambem condemnado o geren- 
te do periodico e o impressor. Total das mul- 
tas 4:500 fr. Quelhes faça muito bom pro- 
veito. Abstenho-me. de commentarios para 
que a zelosa denuncia de algum malvado 
me não faça incorrer em iras, cujas conse- 


rei esta phrase. 
A maior novidade franceza é a circular 
de Mr. de Thouvenel a respeito da questão 
da Inglaterra com os Estados-Unidos. O mi- 
nistro dos-negocios estrangeiros de Napoleão 
II examina à questão da captura dos com- 
missarios do sul, não admitte que se p: 
considerar como mercadoria de guerra, pr 
cipalmente vindo de porto neutro para porto 
neutro, sob a proteeção de bandeira neutra, 
e manda communicar esta sua opinião ao go- 
verno de Washington. À circular é datada 
de 3 de dezembro e admiravelmente redi- 
gida como todos os papeis que Mr. Thouve- 
nel assigna. 
O governo francez entende que os Es— 
tados-Unidos não podem approvar o acto pra- 
ticado pelo commandante do «S. Jacinto» 
sem oflender principios cujo respeito inte- 
ressa todas as potencias neutras, mm con- 
tradizer as proprias opiniões até agora ma- 
nifestadas. Depois fazendo menção das or- 
dens dadas pelo governo inglez a Lord Lyons 
acrescenta que o governo federal annuindo 
ás exigencias inglezas cederá a um sentimen- 
to justo é elevado. 
E clara esta linguagem, e parece-me que 
a viagem do general Scott está agora suff- 
cientemente explicada. O velho soldado ame- 
ricano foi interpretar a Washington as in- 
tenções de Thonvenel, e convencer eus 
compatriotas de que á gravidade da 
ção não obstam'os meetings de New-Yo: 
nem as approvações liberalisadas ao novo 
commodore Wilkes. 


Em Inglaterra ha-de ser grande a satis- 
fação cansada pela circular franceza. Já ha 
dias os jornaes inglezes diziam que lhes não 
esqueceriam as demonstrações de sympathia 
da imprensa franceza nºesta crize, e que mai 
valiam do que as allianças e os tractados dis- 
postos e levados a cabo pelos diplomaticos. 
A Jealdade franceza aproveitou a primeira 
ocasião para desmentir aquelles eternos re- 
ceios de invasão de que Sir Charles Napier 
era orgão, e de que o proprio Iórd Palmers- 
ton parecia ás vezes convencido. 

À maior parte dos parentes do principe 
Alberto estão em Inglaterra para assistirem 
às honras funebres. Antes de se fechar o 
caixão, a princeza Alice poz uma coroa de 
flores e o retrato da rainha, junto do cada- 
ver de seu “augusto pai. O «Times» recom- 
menda ao principe de Galles que se faça ho- 


tre ser um simulacro inutil da realeza ou um 
principe querido e estimado dos seus subditos. 
Continuam os preparativos de guerra. Os 
inglezes estão à espera de ver quem desem- 
barca em Liverpool. Se é lord Lyons, ou os 
commissarios do Sul. À questão está nestes 
termos, e não admitte discussão previa. 

Na Italia depois da morte de Borges, e da 
destruição da guerrilha de la Galla, póde 
considerar-se quasi extincta a insurteição. O 
Vezuvio tambem se yae accommodando. Em 
Roma tracta-se do modo decente de pôr fora 
d'ali o reide Napoles. Duvido que se ausente 
por bem, 

Rattazzi deu a sua demissão, porém aca- 
mara, por voto unanime, pediu-lhe que a re- 
tirasse. Perante um testemunho tão evidente 
de confiança, não havia modo de persistir na 
demissão. 

Na Prussia fallava-se de mudança minis- 
terial, por ter o Rei dito em Urmustadt e em 
outros sitios que se não dava por bem servido 
pelos que elegiam os amigos do ministerio e 
não os seus. Ássim o diz a «Gazeta de Augs- 
burgo», porém'de Berlim afirmam que não é 
verdade. 

Na Austria discute-se o orçamento peran- 
te o Reichsrath incompleto, governa-se a Hun- 
gria militarmente, e demittem-se todas as 
authoridades suspeitas na Transylvania, or- 
denando-se que não possam ser empregadas 
pessoas que nos ultimos onze aunos tivessem 
sido condemnadas por motivos politicos. 

Na Polonia continuam os maiores rigo- 
res. O governador do bispado foi condem- 
nado 4 morte. Quarenta estudantes da uni- 
versidade de Kiew partiram para a Sibe- 
ria. A perseguição é geral e intoleravel. 
Entretanto a Russia promette conceder á 
Finlandia a reunião de uma dieta completa 
e a cidade de Helsingford ilumina as casas 
"e espera que a Censura seja” abolida. Tão 
certo é que cada um diz da festa comho lhe 
vai n'ella. Ê x 
A Turquia está nos maiores apuros. Sem 
dinheiro, os viveres carissimos, as.provincias 
revoltas e geral o panico na capital e no 
imperio. Abdul-Azis desmente as esperan- 
gas que a Europa concebeu a seu respeito. 


Aº UETIMA HORA 


Diz-se que o ministro dos negocios es- 
trangeiros dos Estados-Unidos recusára ou- 
vir lêr os despachos francezes e inglezes em 
que se reconhecia aos insurgentes do Sul a 
cathegoria de belligerantes. Crêse que este 
facto complique a situação neutral e media- 
dora da França. O atrevimento dos ame 
canos do Norte, se fosse individual, dava di- 
reito 'a entrar em qualquer estabelecimento 
de alienados. T 
Diz-se que Jefferson Davis fizera ao pre- 
sidente Lincoln proposições conciliadoras pa- 
ra se acabar a guerra civil-n'eSta oecasião 
de luta com a Inglaterra. No negocio do «S. 
Jacinto» os americanos mostram tenacidade 
como no principio. 
Corre que a esquadra hespanhola partiva 
de Cuba para o Mexico sem esperar a ingle- 
za, nem a franceza. Este boato não é acre- 
ditado. 
Nada mais de novo. 

NABUCODONOSOR. 


— ease 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 9de dezembro 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


Se as noticias que nos trouxe o «Oneida» 
foram dolorosas e tristes para todos os por- 
tuguezes no Brazil por motivo da infausta 


quencias são asperas.. À seu tempo explica-|morte do Senhor D. Pedro V e do Infante 
O Senhor D: Fernando, as que d'aqui leva, 
com serem de genero diverso, são de cara- 
cter assustador e podem conduzir a fataes 
consequencias, , 

Com effeito 


graves oecorrencias se teem 
neiro durante a ultima. 
“hei suceintamente e tan- 
para que em Portugal o governo 
e a opinião publica formem wm juizo seguro 
da situação melindrosa em que se acham os 
portugubzes do Rio de Janeiro, e dos pe- 
rigos que os ameaçam. 

Acompanhando o movimento que se ma- 
nifestou em Portugal, entenderam os nossos 


to patriotico foram realisados, sem que em 
qualquer parte de de reinar o maior 
jubilo e alegria, porque com grande cuidado 
se haviam antecedentemente disposto as con- 
sas para que nenhuma d'estas demonstrações 
de regosijo fosse perturbada com a presença 
do barão de Moreira, pois com essa expr 
condieção foram plancados esses divertimen- 
tos. 


Despeitado o barão de Moreira com e: 
exclusão tão significativa, tão propria 
mônstrar a av 


de- 
ão que lhe tem os sens com- 
patriotas, engendrou um plano de vingança e 
tomou por pretexto o mesmo festejo do an- 


“italiano, 


niversario da restauração, 


mem, que auxilie sua mãe, e que escolha en- 


Para esse fim, combinande-se com um te- 
nente da marinha brazileira, reformado por 
motivos que não convem aqui averiguar, e 
bem assim com o ex-fiscal, um guarda fiscal 
e o vigario da freguezia, todos brazileiros, re- 
solveu com elles arranjar um Te-Deum na 
igreja parochial de S. João Baptista da La- 
goa, nos arrabaldes desta cidade. 

Era porém preciso um nome de portuguez 
porque o do barão de Moreira não podia ap- 
parecer sem um completo malogro. Pediu-se 
pois esse nome para se obter dinheiro dos 
portuguezes residentes na freguezia, porque 
os associados não queriam concorrer com os 
gastos do festejo, foi-se buscar para testa de 
[ferro o taverneiro Villela, morador em 5. 
Clemente, pois nenhum portuguez de maior 
condieção se quiz prestar ao papel que se 
lhe destinava. Com o novo associado percor- 
reu a comissão as ruas da freguezia e ahi, 
graças aos esforços para não dizer intima- 
ções as ameaças do guarda-fiscal, foi colhen- 
do dos nossos compatriotas que se empregam 
nas pequenas industrias, donativos para a fes- 
ta, sem que entretanto nenhum dos contri- 
buintes deixasse de dizer que exigia como 
condicção a não presença do barão de Mo- 
reira. 

Assim correram as cousas, quando no dia 
1.º, por occasião deir celebrar-se o Te-Deum, 
viram os portuguezes com o maior espanto 
que o barão de Moreira e o conselheiro Cas- 
tilho se apresentavam para assistirem ao Te- 
Deum, apesar da palavra que se lhes havia 
dado ! 

Esta deslealdade ou abuso de confiança 
dos membros da commissão causou entre to- 
dos os contribuintes a maior irritação, e as 
cousas estiveram a ponto que foi preciso a in- 
tervenção do sub-delegado de policia, para 
que os nossos compatriotas logrados não ma- 
nifestassem por alguma maneira inconvenien- 
te o seu justo resentimento. Apesar d'isso, 
porém, pronunciaram-se elles com tal yehe- 
mencia de expressões, e mostraram-se tão 
cheios de indignação com essa provocação, 
que pessoalmente lhes ia dirigir o barão de 
Moreira acompanhado de José Feliciano de 
Castilho, que a authoridade julgou prudente 
fazer recolher o barão de Moreira à sachris- 
tia, mandando logo buscar força pata: pre- 
venir qualquer urgencia. Entretanto haviam 
sido presos quatro portuguezes, que se ha- 
viam mostrado mais irritados, mas o sub- 
delegado de policia julgou conveniente sol- 
talos, por attender sem duvida ao motivo jus- 
to do seu resentimento, acerescentando por 
essa occasião, que o governo portuguez é que 
era o causador destas scenas por conservar 
aqui um consul que é aborrecido por todos os 
seus compatriotas. + lia 

Cantado o Te-Deum foi o barão paraa 
sachristia, onde, com os membros da já men- 
cionída commissão se conservou durante Jar- 
gas horas em uma abundante refeição vol- 
tando para a cidade ao anoitecer, sempre 
sob a protecção po força que se havia man- 
dado buscar e O esperava á porta daigreja. 
Como se vê, 
via 0 barão de Moreira procurado promover 
um conflieto com os seus compatriotas, a fim 
de ter um pretexto para pedir ao governo 
brazileiro medidas de repressão, ou antes'de 
vingança contra os seus desafectos, e pelo 
menos conserval-os sob a pressão do mêdo; 
mas a prudencia do sub-delegado de policia 
tinha conseguido malograr-lhe o intento, fa- 
zendo que à sua provocação não tivesse sé- 
rias represalias. 

Não é, porém, o barão de Moreira, ho- 
mem de se da? por vencido ao primeiro em- 
baraço e logo em seguida tramou novo ardil. 

O facto do Te-Deum corrêra rapidamen- 
te de bôca em bôca e causára viva indigna- 
cão entre os moradores da freguezia e prin- 
cipalmente entre os membros da sociedade 
caixeiral «1.º de Dezembro» que, acompa- 
nhados de uma banda de musica haviam ido 
a uma chacara proxima festejar tambem'o 
aniversario da restauração de 1640 comum 
lauto banquete, durante o qual reinára a 
melhor ordem e contentamento. 

Recolhia-se à cidade a sociedade cai 
ral acompanhada da sua musica, e ao pas- 
sar pelo Catete defronte da casa do barão 
de Moreira, uma outra provocação repassa- 
da de insolencia lhe foi dirigida, e d'esta vez 
com melhor resultado para as vistas sinis- 
tras do provocador. 

Abriu-se estrepitosamente uma das janel- 
las onde appareceu o barão de Moreira com 
ar desdenhoso e em seguida um escarro vio- 
lentamente atirado para a rua na direcção da 
musica! A irritação manifestou-se em altós 
brados na numerosa multidão, e um dos cir- 
cumstantes, menos prudente ou mais irado, 
disse em alta voz que o que o barão preci- 
sava cra que lhe quebrassem as vidraças pa- 
ra responder à sua insolencia. Immediata- 
mente se lhe aproximou um policial e deu- 
lhe a voz de preso. Vieram inspectores de 
quarteirão e tentaram prender mais alguns , 
mas attendendo às explicações do presiden- 
te da sociedade desistiram do seu intento , 
continuando a multidão em caminho para 


conseguira, u fim, 
estava presa a primeira victima dos seus ar- 
dis e era preciso proseguir no plano com im- 
pavidez. 
Dirigiu-se, poi 


ao chefe de policia e ao 


mis sseios musi-| ministro da justiça, e ahi, em traços de lar- 
caes, banquetes, vivas e emfim todos os di-|ga phantasia, apresentou-se como martyr de 
versos modos de dar expansão ao sentimen-| sua dedicação aos interesses do Brazil, e co- 


mo alvo de uma vasta conspiração tramada 
contra elle, chegando mesmo a sua vida a 
achar-se ameaçada e a correr grande risco ! 
Os influentes dessa conspiração, eram, se- 
gundo elle, além de muitos nomes que ei- 
tou, o visconde da Estrella, o conselheiro 
Joaquim Pereira de Faria, o dr. Victorio da 
Costa e José Dionizio de Mello e Faro. 

Parece-nos que este procedimento do ba- 
rão de Moreira tem em si uma mistura de 
loucura e perversidade, porque de outro modo 
não se póde comprehendêl-o. Bem conhe- 
cidos são os cavalheiros indigitados pelo ba- 
rão de Moreira para que nem de leve pai- 
rasse no animo das authoridades brazileiras 


or um acto de surpreza, ha-| 


e detodos os habitantes d'esta capital a mais 
pequena suspeita de que elles fossem capa- 
zes de actos que estariam em completo de- 
saccordo com toda a sua vida anterior e com 
a merecida reputação, conceito e estima de 
que gozam entre os seus compatriotas e mes- 
mo da gente do paiz; só o barão de Mo- 
reira em seus desvarios era capaz de impu- 
tar-lhes taes aleives. 

O dr. Victorio, por ser morador da fre- 
guezia da Lagõa e ter assistido ao banquete 
da Sociedade Caixeiral, a convite d'esta, 
tomou a deliberação espontanea de ir ao mi- 
nistro de justiça e chefe de policia esclare- 
cêl-os das occorrencias de todo esse trama 
do barão e fazer ao mesmo tempo vêr que 
este foi no dia 2, 3 e 4 4 Lagõa combinar 
com a tal decantada commissão no modo 
por que ella devia praticar, caso fosse cha- 
mada. 

Os outros cavalheiros reservam-se para 
ir ao ministro da justiça, depois de acal- 
mada e reflectida a melindrosa situação; en- 
tretanto, começavam a desmascarar-se os pla- 
nos e intrigas do astuto consul e a popula- 
ção portugueza via com espanto que elle não 
recuava diante de meio nenhum, por mais 
indigno que fosse. Appareceram as revela- 
ções ea, primeira foi logo terrivel. Por mais 
esforços que fizesse, não conseguiu o consul 
que os subseriptores para o Te-Deum na 
freguezia da Lagõa deixassem de vir á im- 
prensa accusar a deslealdade que com elles 
se praticára. 

Alguns mais compassivos, e cedendo aos 
rogos e Jamurias do consul, ús ameaças do 
guarda-fiscal e aos pedidos dos demais mem: 
bros da commissão, abstiveram-se de E 
com os seus nomes á imprensa, mas quinze 
dos contribuintes não attenderam às lagri- 
mas do crocodilo e levantaram o véu que 
descobriu o barão de Moreira e pôz patente 
essa traição que deu em resultado ser logo 
preso um dos nossos compatriotas e dias de- 
pois mais tres. F 

Eis-aqui a publicação que no «Jornal do 
Commercio» de 5 do corrente fizeram esses 
quinze individuos. A linguagem tosca e mes- 
mo rude de que se servem é uma prova va 
lente da sua espontaneidade, e, sobretudo,. 
da sua exactidão, que até hoje ninguem se 
tem atrevido a contestar. Examinem-na com 
cuidado e ahi se reconhecerá que o barão 
de Moreira foi intrometter-se traiçoeiramente 
onde não era chamado, só para um pretexto 
de perseguição contra os seus compatriotas : 

- Freguesia da Lagõa 


* Os abaixo assignados, em resposta ao artigo. pu- | Com 
blicado no «Jornal» de hoje com à epigraphe acima, | nos atormenta o espirito ; é como uma 
pecie de pezadello que nos acabrunha 


tr: em todos. 


declaram que estão promptos a ir receber o seu di- 
nheiro e passar o recibo na mesma forma e,teor as 
que reeberam do sur. José Mi 5 dos Santos Né 
ela de Carvalho, na oceasião que geram o se 
mheiro, com a clausula de ser à smo snr. Villela. 
E o mesmo declaram que des nada se acham arre- 
pendidos senão tão sómente peln. presença do consul 
portuguez: assim esperam do sur. Villela attenda a 
esta nossa reclamação, pois este dinheiro é para uma 
obra pia. O; signatarios querem ver o consul demit- 
tido, é nunca transigixão com este homem ou o ad-| 
mittirão em sua companhia. 
reguczia de Logõa, 5 
* Leonardo Bernardes de Miranda. | 
José Coelho Baltar o 
José Maria Godoy, 
Paulino José Nogueira 
Domingos ermandes Guimarães ] 


de dezembro de 1861. 


* 


serviços da propaganda que quer co) , 
metter-nos com a gente do paiz foram pre-. 
sos por ebrios para que no dia seguinte ou. 


por tumultuario, porque isso é c; 
rio! 
Ainda no dia 7 esj 


mente se faz na eschola militar, q 
vazos e arram 


colocadas pi 


este estado morbido 
os nossos actos com 


contingente ; mas h 
rentemente. À socie 
neficencia , o gabinete de leitura, as 
ciedades patrioticas e outras de di 


comprometter-nos e intrigar-nos com elas. 
Para isso espalham-se boatos mentirosos € 
absurdos de suppostos attentados commetti: 
dos pelos portuguezes, e embora a sua du- 
ração seja ephemera, porque depressa se re-. 
conhece a sua falsidade ção 
produzindo seu effeito. - 
Ha dias inventou-se um ataghe dos nos | 
sas compatriotas á casa em que estão em ex- 
posição os intitulados ratos sabios, e dis: 
que os portuguezes haviam tomado por p) 
texto que esse espectaculo não 
gar por ter chegado a noticia 
Senhor D. Pedro V. Foram presos uns pou 
tos de individuos, todos brazileiros á e 
pção de um. Aquelles como se acha 


as plantas que : 


conflii 


, ainda assim | vão 


dia ter lu 
morte do 
a 


aso mais se: 
UP q 


palhou-se o boato d 
que muitos portuguezes de visinhançã | 


dos Rio 


Ta] 


moti 


ão 


pe 


rmamento, a titulo diziam. 
os novelleiros de que a exposição não po 
dia estar aberta tendo chegado a noticia 
morte do Senhor D. Pedro V! 
A moticia voou por todo a cidade 
achava um contraditor em cada indivii 
[que passava pelo largo de S. Pranei: 
de Paula onde todos os arranjos 0 
da exposição se achavam na melhor ord: 
Não obstante o azedume ia tomand! 
e é menos facil dissipa-lo 'do que produ 
porque o dedo que manejou a intri; 
festa da Lagoa, que conseguir o 
Catete, que engendrou a assuada 
sabios e a mentira dos arranjos externos da | 
exposição não descoroçoará; inventar novas. 
calumnias para alimentar o espirito publico. 
até que appareça uma catastrophe e fique 
saciada a sua sede de vingança. | ' 
“ “Todas estas occorrencias e mais 
as que se lhes podem seguir são um 
vo permanente de angustia para os nossos. 
compatriotas ; cada um se pergunta 0” . 
acontecerá no dia amanhã. Estamos todos | 
opprimidos e entregues a duvidas erueis, | 
Falta-nos o ar e temos medo de respirar 
força, porque uma vaga, inquié 


alo, 


João Alyé iz. 

José Bernardes de Miranda 
Manoel Bernardo de Almeida 
José Joaquim Marques 
Francisco José Fernandes 
Manoel Francisco Pinto 
Manoel Francisco 

José Maria Teixeira 

José da Silva 

Antonio Fernandes Clilres, 


Apesar disto, porém, o embuste arran- 
jado pelo barão de Moreira havia produzido 
sua impressão no animo do ministro e do 
chefe de policia, em consequencia do que 


expedin o dito ministro o seguinte aviso ; 


Ministerio dos negocios da justiça. Rio de Ja- 


pecies que existem entre nós, formadas no 
portuguezes limitam-se em geral a simplices, 
missas rezadas, e apenas wma, ou outra 
com Libera-me, e a vazão disto 6 porque | 
quasi todos nos achamos como abatidos cia 
sanimados. 
Apenas a chamada Sociedade Amante da | 
Monarchia sahiu da regra geral, c mesmo | 
essa felo por mero arbitrio da divectoria, | 
e com a circumstancimageravante de que as 
fimeções da mesma directoria já caducaram 
ha mezes sem que ella se lembre de chamar. 
a assembléa geral para nomear-lhe substitutos 
nos termos da sua lei organica. Tem por isto 
havido na imprensa suas increpações á dire- 


de 


neiro, 4 de dezembro de 1861. — À vista das com- 
mumicaçães verbaes que v. me tem feito re- 
lativamente aos excessos criminosos & manifestações 
perturbadoras do socego publico, praticadas ulti- 
mamente n'esta cidade, por varios Portuguezes, 
em hostilidade ao respectivo consul, com menos- 
preso e ofensa do principio da authoridade, e até 
da dignidade do paiz que não deve tornar-se arê- 
na de lutas tumultuarias entre estrangeiros, recom- 
mendo muito. positi 


tnes abusos, tão affrontosos aos nacionses, como 
aos mesmos estrangeiros pacíficos, compromettidos 
pelo procedimento indigno de seus naturnes. 

Deus guarde a y. s* — Francisco de Pauls 
de Negreitos Sayão [Lobato. — snr. Agostinho Luiz 
da Gama, chefe de policia da côrte. 

Releva notar desde já que a primeira 
significação d'este aviso para todos aquelles 
que tem acompanhado a questão consular 
não póde deixar de ser um desmentido so- 
lemne dado pelo governo do Brazil ao ba- 
rão de Moreira. Cansa-se este em dizer que 
os seus inimigos não passam de meia duzia 
e vem o ministro da justiça declarar em um 
documento official que a população portu- 
gueza se acha insurgida contra elle. 

Com quanto seja datado de 4 do corren- 
te só teve o publico conhecimento d'esse avi- 
so no jornal de 7, isto é dous dias depois 
que os subscriptores da festa da Lagõa ha- 
viam trazido & luz da evidencia a origem e 
causa unica de taes disturbi 

A leitura pois deste avis 
todos os portuguezes a maior afilição porque 
ahi se lança wm labéo 4 nossa população pa- 
cifica e trabalhadora quando o unico culpa- 
do e verdadeiro criminoso é o barão de Mo- 
reira. 

Reina pois o maior desgosto entre ella 
por vêr que por um lado as suas justas quei- 
, Os aggravos de 60 milcompatriotas não 
io escntados e menos attendidos pelo go— 
verno de Portugal, e por outro que o barão 
de Moreira praticando impunemente toda a 
casta de tropelias e valendo-se de toda a sor- 
te de embustes e falsidades vai conseguindo 
defraudar à uns, injuriar a outros, amedron- 
tar a muitos e desgostar a todos, Ninguem 
sabe até onde chegará esta situação desgra- 
cada e todos medem com assombro os peri- 
gos que ella póde acarretar-nos. As classes 
baixas do paiz mostram-se inquietas contra 
nós'e ha visivelmente um proposito firme: de 


ctoria, cujo presidente, Francisco Borges Xa- 
vier de Lima, amigo do barão de 
nadatem respondido, porque ao que parece, 
lê pelamesma cartilha do consul. 
Agora apresenta-se tambem o consul a 
convidar para uma missa com Libera mé, na 


oreira, 


ivamente à y. s* que continúe 
com toda a energia, por si e pelas authoridades 
que lhe são subordinadas, a repremir e fazer punir 


igreja do Carmo, e essa mesma é celebrada à 
expensas de alguns poncos portuguezes que 
estão em immediata dependencia do consulas | 
do, por causa de negocios de colonos, navios | 
e heranças, e que por tanto não podem dei- 
xar de subscrever ás suas exigencias. 
Apezar desta circumstancia, porém, não 
deixou de causar surpresa este facto com que 
ninguem contava, por que todos os portugue- 
zes presenciaram com grande magoa, 1 
depois da chegada do paquete com a noticia 
da morte d'ELRei e do Infante. O barão de 
Moreira percorria em estado febril as ras 
da cidade em perseguição das victimas da ci- 
lada do Catete, e isto na mesma oecasião em 
que os nossos compatriotas entregues dôr 
de tão cruel eventualidade, como que se es | 
queciam das cousas mundanas. Se não cam 
sou espanto o facto porque está muito no Ca- 
racter do individuo, houve ao menos ainda 
alguem que acreditou que em tal conjunctu- 
ra o barão de Moreira abrandaria os seus odios 


Tal éo quadro medonho que se apresenta ú 
vista dos portuguezes residentes no Rio de | 
Janeiro. Oxalá que a Providencia afaste de 
nós uma catastrophe que póde estar immi- 
nente. 

Veja o governo de Portugal a que ponto 
tem chegado as cousas por causa da sua in; 
curia do seu indifferentismo, ow da protec- 
cão indebita que se tem prestado ao barão 
de Moreira; esta falta não é de agora, per- 
tence a todos os gabinetes que ha 30 annos 
tem governado o paiz. 
Durante este largo periodo mutisre- 
presentações tem ido, muitas queixas se teem, 
feito contra o consul pelos Abusos; commet-' 
tidos no exercicio de seu cargo; mas a fi 
talidade, o patronato, e dizem mesmo que 
pessoas de posição official interessadas na 
conservação d'aquelle indigno funccionario, 
teem feito que tudo caia em esquecimento * 
É isto o que se diz de menos, porque» : 
creditar-se no que se diz de mais 6 


por alguns momentos. E 


É 
; 
- 


4 
4 


“ 


* elrado & expensas dos Portuguezes aqui resi- 


nstucia do barão de Moreira tem chegado 
a ponto que, por seus agentes em Portugal 
tem conseguido des as assigna- 
turas das representações que iam contra clle 
ara ligabas à outras representações aeran- 
jadas cm seu fi 
Ha, por certo, muita gravidade e 
severações desta ordem, mas no Brn 


as- 


portuguezes conhecem tão a fundo as arti-|s 


nJles 


desta 


manhas do barão de More 
não ésurpresa qualquer acto crim 
ordem, por mais ousado c in 
pereça. 

Olhe o governo de Portugal 
te dos portuguezes no Rio 
veja bem sobre quem ha-de cahir a respon- 
eabilidade se por cansa dos excessos do ba- 
rão de Moreira houver no Rio de Janciro 
um novo S. Bartholomeu ou fecha-fecha , 
como aqui ie chamam, e muitos dos nos- 
sos compatriotas forem victimas do furor da 
população. Repare bem qe o mesmo barão 
em artigos com o pseudonymo de Br 
loiro, fomenta odios e rivalidades contra nós, 
e é reconhecido em juizo por uma sentença 
da authoridade brazileira como author d'es- 
ses artigos, cujos autographos apparecem es- 
eriptos com a sua propria letra ! Se isto não 
Dasta para determinar o procedimento de um 
overno moralisado, então os portuguezes no 
Rio de Janeiro desesperam da sua sorte. 

— Com a inesperada notícia da morte 
do Senhor D. Pedro V e de seu irmão o Se- 
nhor D. Fernando ficaram atterrados a prin- 
cipio os portuguezes aqui residentes ; fecha- 
ram as suas lojas e escriptorios nos dias 4, 
5 e 6 e cobriram-se de lucto, não deixando 
de exprimir o seu pesar os mais pobres, por 
meio de um laço de fita preta preso no Ja- 
do esquerdo das jaquetes, camisas, ete. 

Grandes reflexões se tem feito sobre esse 
desgraçado suecesso, e 

SS, MM. II. e a sua côrte tomaram Iucto 
por dous mezes, sendo um pesado e outro 
alliviado. 

— À sociedade portngueza «16 de Se- 
tembro» que tinha manifestado o desejo de 
fazer as mais esplendidas exequias ao Se- 
nhor D. Pedro V, resolveu, em virtude da 


a, que 
in 


pa a so) 
inciro , € 


editavel quel talicio do imperador do Br 


— O Gabimete Portuguez de Leitura no- 
meou n'esse mesmo dia seu presidente ho- 
norario o snr. Alexandre Herculano. 


Amanhã 
da nossa cor 
tensa; mas pa 
de alguns factos, resu 
gnintes notícias que 


untinuaremos com a publicação 
spondencia do Rio, que é e 


mos d'ella mais as 
js dá circumstancia- 


damente a 

No dia 2-de dezembro, anniversario na- 
1, teve logar 
bertura da exposição brasileira. Foi uma 
festa grandiosa e verdadeiraniente nacional. 

O vapor «Hermes», 
neiro para Campos no d 
naufragou no dia seguinte, perec: 
sons. 


de novembr 
endo 42 pe 


Et 


p-se infelizmente a noticia que já 
démos no paquete passado do nauftagio da 
barca «lydra», que pertenceu a esta praça 
e hoje pertencia à do Rio de Janeiro, onde 
lhe foi mudado o nome para «Clementina». 
A barca vinha do Rio de Janeiro para Ma 
selha com carregamento de assucar, e nau- 
fragou na oceasião em que demandava o por- 
to do Maranhão para tomar lenha e agua- 
da. A perda foi completa, e das 13 pessoas 
de que se compunha a tripulação salvaram- 
se 10 na lancha e não apparecem 3 que se 
suppõe terem perecido. Estas 3 são o capi- 
tão o snr. Eduardo Vieira da Costa, o pi- 
Joto e um moço. 

O sn, Costa era nosso patricio e muito co- 
nhecido nesta praça, onde commandou varias 
embarcações, entre ellas os vapores naufraga- 
dos «Cysner e «Duque do Porto». Parece que 
a fatalidade o perseguiu, porque naufragou 
umas poucas de vezes. O snr. Eduardo Costa 
ssimo nas suas viagens. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA Ne 297 DE 30 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria que n'outro logar vai na integra, man- 
dando observar varias disposições nos actos funebres 


questão consular o seguinte ; 

1º Que se mande celebrar uma missa reza- 

da, com libera-me, em demonstração: de sentimento 
ela infausta morte de S. M. F. ELRei o Senhor 
= Pedro V, o muito amado, e da de seu au- 
gusto irmão o Senhor D. Fernando. 

2 Que se promova entre os socios uma su- 
bscripção, enjo producto será remettido para Lis- 
bon, a fim de 5. M. F. El-Rei o Senhor D. Luiz 
1 designar o estabelecimento pio a que deve ser 


applicado. 

E que a associação dirija a El-Rei o Senhor 
D. Luix Tuma mensagem do pezames por aquelle 
infausto acontecimento. 

&.º Que em tempo opportuno se impetre do 
«mesmo augusto senhor a subida honra de conti: 
nuar a esta patriotica o beneficente associação o 
gitestorado que o fllecido monareha. houve por 

em comceder-lhe. G 
Consta que, aberta logo alli a subscri- 


não elevou-s e imediatamente a perto de 
: 0008000. 


E lonvavel o passo dado por esta so- 
ciedade, porque assim eviton ella que o con- 
sul portuguez achasse mvos motivos de at- 

tados contra a sua vida, e os pobres dos 
azylos de Lisbon aproveitaram mais. 

— Os portuguezes de fóra d'esta capital 
e das provincias foram mais felizes do que 
nós, porque poderam festejar com o maior 
brilhantismo o dia 1.º de dezembro sem pres- 
são ou alguma amostra de consul que lhes 
tolhesse as manifestações de amor ao throno 
e patriotismo. « RA S 

Eis o que diz o correspondente do cJor- 
naledo Commercio: provincia de S. Pau- 


Jo a esse to: soe 
«8, Paulo, 5 de dezembro: — Desde o dia 1. 
* tem havido Serge, festas. No dinçlº houve o 
Te-Dewm na Ordem Terceira de 8, Prancisco, ce- 


dentes, para comihemoração da restauração de Por- 
“em, 1640, How grande concurso o fausto. 
e representou-se no theatro velho o drama 
original portuguez — 29 0u Honra é Gloria; — a 
— platên estava completamente cheinçe o assumpto do 
drama, dendo de alguma sorte às aspi- 
rações patrioticas dos que enchinm a platém, pro- 
GRE vez emquaudo estrepitosos applausos. 
Versos e discursos encerraram as demonstrações de 
patriotismo dos nossos irmãos da Europa, para co- 
meçarer as nossas pelo aniversario de S. M. o 
Imperador o spr. D. H.» 

— Em Vassouras (provincia do Rio de 
Janeiro) tambem os portuguezes pudéram 
ex desassombrados e com o maior esplen- 
dor as exequias de ElRei o Senhor D. Pe- 
V e do Infante D. Femando. 


— 4,08 portuguazes 
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to 


aid, 
.º din do 
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marcha. A subsc; 
cues de todas as 
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Ba 
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io dig, q directoria da So- 
PAR pon a etica Rms 


K 
» no- 


e Hontem 
guto Pd 


A directoria do Gabinete Portuguoz de Leitura do 
«do: distincto historiador portuguez o sur. 
Herculano de Carvalho; que mandou fa- 

- io do mesmo 


ea Lisboa, com especial permissã 
uhor, pelo retratista portuguez o ant. José Rodri- 
Fo 


a esiadads Madrepora mandou tirar esse 
retrato expressamente para ofiertal-o no Gabinete 
Rnfaues de Leitura e nhi ser colocado no lugar 


por oceasião do fellecimento do Senhor Infante D. 
oão, 

— Outra mandando louvar o par do reino, con- 
selheiro Francisco José da Costa Lobo, por ter dado 
para o hospital de. José tres apparelhos caloriferos 
que expressamente fizera yir de fóra do reino. 

É — Outra que determina, em vista d'uma repre- 
sentação da faculdade de mathematica da Universi- 
dade de Coimbra, em que são expostos 'os inconve- 
nientes que lhe parece haver na adopção do novo 
rogramma, na parte em que supprime a mathéma- 

tica elementar, assim comoas duvidas que se lhe 
oferecem na adopção do antigo para o novo systema, 
que, mantendo-so o mesmo quadro das matérias es- 
tabelecidas na portaria de- 9 de ontubro ultimo, se 
observem, todavia, varias disposições de caracter 
provisorio no actual ano letivo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS DE 

avsriçã. 

Despachos que tiveram lugar por decretos de ou- 
tubro novembro e dezembro no pessoal da magis- 
tratura. 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de que se expediram as ordens necessa- 
vias para o pagamento, no dia 2 de janciro, dos ven- 
cimentos do mez de dezembro a varias classes, 

— Continuação do indice remissivo e explica- 
tivo da pauta geral das alfandegas. 

nuncio de que no dia 7 de fevereiro no 

thesouro publico se hão-de arrematar bens perten- 
centes aos conventos das religiosas de Santa Jownna, 
no real de Santos o novo, 4os das religiosas de 
Nossa Senhora da. Conceição da Luz, em Arroios, 
das de Nossa Senhora da Conceição, nos Cardnes do 
Jesus e das 'Trinas, de Campolide, situados no dis- 
tricto de Lisboa e gyaliados em 18:6985000 25. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Relação de subditos portnguezes fallecidos no 
Pará durante o 3.º trimestre de 1861, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDEICAS, ConvBRcIO 
E INDUSTRIA, TA 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de ban- 
cos e de companhias, e do curso dos cambios, na se- 
ána finda em 28 do mez passado: e o dos premios 
seguros manitimos elfectuados na mesma semana. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARESIA E ULTRAMAR. | 
Portaria contendo e mandando observar yarias 
determinações relativas ao recrutamento maritimo. 
— Ordem da armada n.º à Ê 


A 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA “ 
Sessão em 30 de dezembro de 1861 


A meia hora da tarde abriu-se à sessão és- 
tando presentes 62 snrs. deputados, 
Acta approvada. " 
O snr. José de Moraes disse que estava en- 
carregado pelo sur Magalhães Coutinho, deputa- 
do eleito pelo. cirento ne: 116, cuja cleição já foi 
approvada, de declarar que tinha perdido o seu di- 
q ma, e nestas circumstancias propunha que o snr. 
agalhães Coutinho seja proclamado deputado como 
em Aenticas «eireumstâncias se procedeu com o snr. 


O sur. presidente disse que era necessario que 
o snr. José de Moraes mandasse para ameza uma. 
proposta: para este fim. 1 

Deu-se conta na meza da correspondencia que 


| teve o devido destino, 


Leu-se na meza a proposta do snr. José de 

maes para ser proclamado deputado o sur. Ma- 
Cantinho, independentemente da apresen- 

tação do diploma. ) 

Foi admittida e logo approvada, e proclama- 

do deputado o sur. lhães Coutinho. 

O sur. ministro da justiça mandou para a 
meza uma proposta para É camara permittir que 
possam acenmular, querendo, as funcções de de- 
putados com os seus empregos no ministerio da 
Esta os snrs. visconde do Porto Carrero, Bazi- 
Epa Gaspar Pereira, Freitas Branco e Pe- 
quito. - F . 

Foi approvada. 

O esnr. Almeida Azevedo mandando para a 
meza uma representação da “câmara municipal de 


S, Pedro; do Sul em que pede que na lei do recruta- 
mento. tabeleça uma isenção: para a Invon- 
mé umas considerações em apoio d'esta re- 


honra, estolhendo para realisar essa iden patrio- 
tien o din de hoje Lº de dezembro, do indelevel re- 


cordi pira os portuguezes. 
X E rt a le, ao mesmo tempo que pres- 
ta homenagem o mais profúndo pensador portu- 


“cominemora tambem, com 
lo 
1640. 
« Uma corporação que assim. procede merece os 
encomios das pessoas ilustradas de todos os paizes. 
Cotizarem-se espontaneamente alguns portuguezes 
do Rio de Janeiro e de outras partes do Brazil para 
honrar e auxiliar eficazmente tudo o que a sua pa- 
fria produzir de grande, é pensamento que não pa- 
rece filho dos tempos de eguismo em que vivemos. 
« Todos os louvores são merecidos por tão acri- 
sglado is nd 
(“O rotracto esteve exposto por bastantes dias 
na casa dos sprs, Bernasconi & Moncada,-à rua 


r ' | esse acto, o grande 
sta patrin, o aniversario da restauração de 


do Ouvidor, onde foi visitado por um de nu- 
mero de curiosos; ni opinião de profissionnes , 
honra elle não só o artista, como dá uma van- 


tojosa idéa do adiantamento da pintura em Por- 
Por accasião da inau 


uguração do retrato será 
PE um a qo ao snr. Alesmiro Her- 
culano, escript o a “poeta Iyri 
portuguez o sur. José da Silva AMenis Dea 
nior, que o dedicou à sociedade Mudrépora. E” 
mais uma delicada composição do fecundo drama- 


turgo, Ss É 
ce dá foi Fe rn pelo aa pia- 
ta e compositor portugues o snr. Miguel An- 
Pereira, gundo quis associar O seu no- 
o sociedade Madrépora, » 


clamação. — 

O snr. Correia Caldeira disse que estando pre- 
sentes dous dos snr. ministros, desejava saber, se 
o govemo tencionava apresentar um relatorio dos 
acontecimentos, que tiveram lagar nicsia capital 
nos dias 250 26; esem querer agora apreciar se 
o governo foi imprevidente, se tomou “algumas 
medidas fóra da esphera legal, desejava comtudo 
ser informado, se elle entende que cessaram as 
causas desses acontecimentos e se se julga com for- 
qa para manter a segurança publi 

O snr. ministro da marinha disse que o go- 
verno intende que é do sen dever apresentar o 
relatorio à que se referiu o sur. deputado, mas 
porque tem de ser minuciso, é que não póde ser 
apresentado com a brevidade que o ilustre de- 
putado deseja. E 

Em quanta ao governo poder conservar 2 or- 
dem publica, assim o espera, tendo o apoio do 
parlamento, como o tem, e a força governativa. 

snr. Torres e Almeida disse que a deputa- 
ção encarregada de dar os pezames a SS. MM. 
pelo falecimento do Senhor D. Pedro V e do Se- 
nhor infante D. Fernando, não tendo ainda cumprido 
a sua missão fosse tambem encarregada de dar os pe- 
zames pelo falecimento do snr. infante D. João. 

O nr. Sant'Anna propôs que em Tigar de de- 
putação fosso a camara toda em commissão paten- 
tear os sentimentos de dôr a SS. MM. 

O sur. presidente disse que quando nomeou à 
Fato do declaron que podia ser acompanhada de 
todos os snrs. deputados; no entretanto consyltava 
a camara tauto sobre a proposta do sur. Torres e 
Almeida, como sobre a do sur. Sant'Anna. 

Foram approvadas, 


EPE O 
moramos à noticia 


lo Rio de Ja-| 


O sur. ministro da reino Teu e mandou para a 
meza as seguintes propostas d 

1º Para quadnos casos pre 
constipuelonal + quassquer ont 
gitimos, eim quo 9 governo dey 
meio dê regenci, «cja 
nhor D. Fernando, se a 
mn qualidade 


os pola curta 
pedimentos le- 
1 govermado por 
1 por El-Rei o Nos 


=e os princiy 
ntados da pi 
» de qualquer 


» participe 
» tem porte comprrecido am camara 
sande, e por catsa de n 
mas comparecer logo que lhe for po: 


sivel. 


pprovado o pa- 
sudo 7 
mado deputado astro Pit 
Magalhães, foi introduzido na sala e prestou 
mento € tomou assento. * 
olDEM DO DIA 

Eleição da commissão da resposta ao discurso 

da corõa. 

Verificou-se terem entrado na uma 80 lista 
sendo 11 brancas, e sahiram eleito r. Ferrer 
com 65 votos. 

Mendes Leal 

Rebello de Cary 

Braancamp. 

Silva Cabral. 

Lobo de Ay 

Foi introduzido na sala, preston juramento e 
tomou assento o sur. Magalhães Coutinho, 

Osnr. Fontes mandou para a meza o diploma 
do snr. Cazal Ribeiro. 

O enr. Presidente declarou que a commissão es- 
pecial para dar parecer sobre as propostas apresenta- 
das hoje pelo s zo do reino, é compos 
snrs. Ferrer, Silva Cabral, Martens Ferrão, 
Porto Carrero, Corrêa Caldeira, e Gaspar Pereira. 

Osmr. Ministro da guerra mandou para/a meza 
uma proposta para que à camara permitta que os 
snrs. deputados Palmeirim, barão do Zezere, Castro 
Ferreri, Breyner, Arrobas, Camara Leme, José Gne- 
des, Miguel Osorio, e Cyrillo Matharlo, possam, que- 
rendo, acecumular as funções de deputados com as 
dos seus empregos. 

Foi approvada. 

Foi approvado o projecto de lei n.º 69, que con- 
firma a concessão provisoria feita à camara munici- 
pai de Alcobaça, d'uma parte do convento d'aquella 
villa. 

O snr. Ferrer participou-achar-se installada a 
commissão especial ha pouco nomeada sendo pre- 
sidente o snr, Silva Cabral, secretario Corrêa Cal- 
deixa e elle deputado, relator. 

O snr. Braamcamp mandou para a meza o pa- 
recer da cominissão de fazenda sobre a proposta do 
Eoverno para a prorogação dos prazos para à troca 
e gyro das moedas. Ponderou que esta lei era ur 
gente porque o prazo acaba manhã. 

lyeu-se que se dispensasso à impressão para 
entrar ámanhã em discussã 

O snr. presidente dando para ordem-do dia de 
úmanhã em 1 º lugar este projecto e depois os pro- 
jectos n.*, 77, 11, 41, 87, 122, e 156 levantou a 
Fessão eram 2 horas e tres quartos da tarde. 


pela- 
de 


com 60 votos 


INTERIOR 


Eisboa 31 de dezembro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Como hontem dissémos em telegramma, 
Sua Alteza 0 Senhor Infante D. Augusto , 
cuja convalescença, posto que demorada, ia 
dando alguma esperança de restabelecimen- 
to, tomou a achar-se incommodado. O. bo- 
letim medico de hontem, dá-o só com algum 
fastio mas o de hoje já o dá em estado al- 

a cousa peior. 

Po: 

« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto passou bem a noité e o incommododos 
pés tem quasi desapparecido. Conserva, po- 
rém, grande. fastio e alguma frequencia de 
pulso. » 

Triste é a historia dos boletins 
do Paço! 

Não podemos, nem ninguem púde deixar 
de fazer grande reparo em taes boletins. O 
de hoje não parece redigido pelos mesmos fa- 
cultativos do de hontem. O mesmo tem acon- 
tecido, o mesmo se tem dado e notado com 
todos os boletins, desde os primeiros que an- 
nunciaram ao, publico o comêço da molestia 
dos Senhores Infantes D. Fernando que Deus 
haja, e D. Augusto que Deus nos conserve. 

No boletim que vimos de transcrever sub- 
linhamos o que achamos de novidade e de 
incoherencia tanto com o boletim de hontem 
como com os boletins-passados. Nenhum bo- 
letim havia faliado ainda no incommodo dos 
pés. Fala-se só no de hoje, dizendo-se que 
tal incommodo tem quasi desapparecido! O 
apparecimento do incommodo não mereceria 
sex refexido em boletim algum ?! Só mere- 
ceu sélo o quasi desapparecimento ? ! Vá- 
lha-nos Deus ! É 

« Conserva, porém, grande fastio »—diz 
9, boletim de hoje quando se disse no de hon- 
tem que Sua Alteza só experimentava “algum 
fastio. Se Sua Alteza conserva grande fastio 
é porque hontem já elle era grande. Se fosse 
hontem só algum dir-seja hoje em vez de 


medicos 


conserva—tem augmentado o fastio, ou cousa 
semelhante. 

a ainda outra singularidade. Nos bole- 
tins de hontem e de hoje não se acha ne- 
nhum facultativo assignado. 4 

Nunca acreditamos que a desgraça que 
feriu tão cruelmente a familia real fosse re- 
sultado de malefício. Mesmo quando não ha 
tanta sympathia, tanto amor ao rei e aos 


“| como os leitore: 


regiment 


letim, as incoheren 
notamos e que todos no 
que alguma voz se não levante nas camaras 
ácerca deste gray um pto. 

Osnr. José Caetano Perei 


nhor Infante D. 
custo, porque as c 
o sur. Perei 


JRei o Senhor D. 
bom foi o resultado. M 
hi? Foi o snr. José Caetano F 


do facultativo da real car 


ão foi. 


cho que 
mas 


* um: 


Custa-nos bastante 


ninguem ha que deis 
gnem-se ss. éxc.% a estas arguiçõe 
injustas ttem a imprensa para 
resposta ou as explic: E 
dar, haviam de s to interesse 
como tem sido estranhada e censurada a fal- 
tade publicação de um relatorio cireunstan- 
ciado da enfermidade de que foram victimas 
snes. D. Fernando e D. Pedro V,-relato- 
rio que é verdade foi promettido, mas que 
até hoje está ainda na promessa. Ao gover- 
no tambem nos parece que cabe alguma res- 
ponsabilidade em não se ter publicado. 

Passemos à outro assumpto. 

O «Diario» de hontem"publicou a seguin- 
te portaria, para o funeral do Senhor Infan- 


«| te, funeral que hontem mesmo teve lugar, 


ainda em antes da distribuição do referido 
«Diario». 

Eis a portaria: 

Sua Magestade El-Rei ha por bem. or- 
denar que nos actos fimebres por aceasião 
do falecimento de Sua Alteza Real o Sere- 
nissimo Senhor Infante D. João, duque de 
Beja, seu sobre todos muito amado e presa- 
do irmão, que Deus foi sexvido chamar 4 sua 
santa gloria, se observem as disposições se- 
guintes;: = 

co 

O cadaver de Sua Alteza Real o Sere- 
nissimo Senhor Infante D. João, depois de 
embalsamado, vestido e encerrado eu um ataiú- 
de, será, pelos officiaes móres da casa real, 
coadjuvados por alguns reposteiros, trans— 
ferido do seu aposento, no real paço de Be- 
lem, para a parochial igreja de Santa Maria 
de Belem, no dia 30 do corrente mez, pelas 
nove horas da manhã; devendo ser alli col- 
locado em uma éça pelos mesmos dignita- 
TIOS. , 

20 

O emm.º cardeal patriarcha dará as or- 
dens necessarias para, logo em seguida á re- 
cepção do augusto cadaver, na referida igre- 
ja parochial, se proceder aos actos religidsos 
e orações que costumam ter logar na cama- 
ra ardente. 

3º 

Acabados estes actos fimebres, será o ro- 
al ataúde depositado, mediante as fórmali- 
dades do estylo, em logar conyeniente na mes- 
ma igreja até ao dia que opportinamente 
for designado para se efectuar a solemne 
trasladação dos restos mortaes do fallecido 
principe para o real jazigo de S.. Vicente de 
Fóra com todas as demonstrações que se usa 
praticar por motivos similhantes. 

4º 

Ao emm.º cardeal capellão mór, ao mor- 
domo mór, ao capitão da guarda real, c aos 
demais officiaes móres da casa real, a quem 
competir, se dará, pela secretaria d'estado 
dos negocios do reino, conhecimento destas 
reaes determinações a fim de terem inteiro 
cumprimento. A 

O que assim se participa ao conselheiro 
secretario geral do ministerio do reino para, 
n'esta conformidade, mandar formular as or- 
dens competentes. 

Paço de Caxias, em 27 de dezembro de 
1861. = Marquez de Loulé. x 

O Senhor Infante levon vestida a sua 
farda de coronel de lanceiros. O feretro foi 
conduzido em wm coche dos antigos, atravez 
da quinta real de Belem. Sahio pelo portão 
da calçada chamada do Galvão. 

A «Revolução de Setembro» conta o se- 
guinte ácerca do fimeral. Nós não pudemos 
assistir a elle. - 

« De cada posto e de cada patente do 
« corpo de lanceiros, de que S, À. era com- 
« mandante, foi escolhido um individuo para 
« pegar ao caixão. é 

« Não é possivel descrever-se o estado 
« de afflicção em que ficaram os lanceiros, 
« quando avistaram o feretro. À affeição que 
« os officiaes e soldados dedicavam ao seu 
« augusto commandante, mede-se pelas la- 
« grimas que todos derramavam. * 

« Um capitão e um official inferior d'a- 
« quelle corpo cahiram desmaiados, tão forte 
«era a dôr que os affigia. » 

O «Jomal do Cômmercio» de hoje con- 
firma nas seguintes linhas o que nós temos 
dito nas nossas correspondencias e nos nos- 
sos telegrammas para este jornal, 

Eis o que se lê no «Jornal do Commer- 
cio.» 


principes, a morte de todos os soberanos sem- 
pre foi considerada por alguma gente como 
tilha de envenenamento. Eramos nós bem 
ereanças quando morreu o snr. D. João VI, 
e todavia ainda nos lembra ouvir dizer que 
o bondoso monarcha fóra envenenado e até 
que o veneno lhe fôra didggnma laranja. 
Da morte do sur. D. Pedro IV tambem dis- 
se muita gente que fora por effeito de vene- 
no. Da do imperador Nicolau tambem se 
disse e até se escreveu isso, e emfim de ve- 
neno tambem se diz morrera o principe Al- 
berto. N'outro tempo cria muita gente que os 
reis eram de oiro, e hoje ainda alguma quer 
que elles sejam de ferro, que não estejam su- 
jeitos aos mesmos males a que todos estamos. 
Comtudo nma verdade ha e que nós não po- 
demos deixar de dizer, com ação aos factos 
que temos presenceado e estamos presencean- 
do. Sobre o tractamento tanto de Sua Ma- 
gestade o Senhor D. Pedro V, como de seus 
augustos irmãos, muito ha que dizer e em 
que fazer graves reparos. À verdade é esta. 
Os boletins medicos são um triste corpo de 
delicto contra os facultativos da real camara. 
Que n'elles se tem mentido ao publico, que 
n'elles se tem occultado a verdade, são cou- 
sas evidentemente provadas. Basta velos e 
comparal-os com os factos. E se não se tem 
mentido, se não se tem occultado a verdade, 
então, o que é ainda peior, pouca tem sido a 
attenção e o cuidado prestado aos augustos 
enfermos, e tão pouca que até se não toma 


e 
nota do que se vae inte nos boletins 
para não apparecerem, de boletim para bo- 


« Diz-nos o nosso amigo e collaborador 
« Bettamio d'Almeida, um dos tres chimi- 
« cos nomeados para examinar os yomitos 
« que tivera ultimamente o Senhor D. Luiz 
« ], que a commissão, de que é membro, 
« apresentará imanhã o seu relatorio, do 
« qual resulta, que em taes vomitos não 
« havia sombra de principio toxico. » 

O mesmo jornal diz tambem, sob a 
epigraphe — Bom irmão — o seguinte : 

«5. À. o Senhor Infante D. João, que 
« Deus tenha , sempre que podia, acompa- 
« nhava seu irmão, o Senhor Infante D. 
« Augusto, quando ainda o estado febril do 
« enfemmo era bastante perigoso. 

« Comprazia-se o Senhor Infante D. João 
de entreterve distrahir seu irmão e muitas 
vezes até se deitava ao lado delle e lhe 
lia alguns romances procurando assim do 
modo que podia, suavisar-lhe os soffrimen- 
tos. Julgam os medicos que d'ahi provtio 
a origem do mal a que suceumbio o Senhor 
Infante. É 

« À febre typhoide que acommeiteu o Se- 
nhor D. João foi a mesma que levou d'este 
« vida seus augustos irmãos e de que conva- 
« Jesce o Senhor D. Augusto. 

« Attacados os primeiros enfermos de fe- 
bres paludosas, [que degeneraram afinal em 
febres typhoides, aconteceu na familia real, o 
que acontece em muitas familias, a infecção 
typhoide acommette os do mesmo sangue, e 
poupou os extranhos. 

« Casos d'estes a cada passo se estão ob- 
servando, e raras serão as pessoas que não 


AAARAARA 


[ 


's que | tenham conhecimento de alguma familia des, 
. E impossivel | vasta 


a pelos typhos. 


tambem 
já o primeiro resultado da autop 
do Senhor Infante D. J 
duque de Palmella, que se ach 
mandon telegraphicamente offere 
y plendido palacio do Lumiar a 
[El-Rei o Senhor D. Luiz e a seu augusto 
tinmão o 5 abeme 


publica 
judicial 
e 


|não possa. 
|xias. A pros é-lhe muito 
- O Senhor D. Luiz tem mostrado 


ande robustez. Sofre e solive muito 


x 
A pedido do snr. conde de Thomar na 
camara dos dignos pares e do snr. Cor 
Caldeira na dos snrs. deputados, o governo 
entar um 1 o circumstan: 
os dos di 9.e 26 do corrente. 

Não referivemos hoje mais nada da ses- 
são de hontem da camara electiva, porque 
já foi enviado o extracto para este jornal, 
como é de costume, e tambem porque nada 
se passou alli além do que consta do mes- 
mo extracto. 

Hoje que os espiritos estão mais serena- 
mos dar a explicação que desde logo 
tencionimos dar de uma cousa que disse- 
mos no m boletim telegraphico, em que 
démos noticia da proposta ministerial regu- 
lando a successão para o caso que a Pro- 
videncia fiz passar o paiz por maiores 
e peiores calamidades. 

Depois de referirmos no dito boletim te- 
legraphico que & suecessão seriam chamadas 
as Senhoras Infântas D. Maria Anna e D. 
Antonia, dissemos — não dêem eredito a ou- 
tros boatos. Tenham-nos todos por malevolos. 

Agora a explicação. 

Os boatos a que alludiamos e que aqui 
chegaram a tomar certo corpo “entre a gente 
que não se entrega muito á reflexão, eram 
de que o snr. marquez de Loulé tinha in— 
teresse na extineção da familia real, por- 
que seus filhos, como filhos tambem da Se- 
nhora Infanta D. Anna, seriam então os 
chamados ao throno. 

Não ha nada com menos fundamento do 
que isto, não ha nada com menos rasão para 
se dizer. Os filhos do snr. marquez de Loulé 
nunca foram, não são, nem podem ser con- 
siderados como parentes da familia real. O 
casamento da snr.* infanta com o illustre 
marquez nunca foi reconhecido pelo rei nem 
pelo governo, nem pelas côrtes. Não ha até 
documento de qualidade alguma que prove 
ter havido semelhante consorcio. As mesmas 
duas testemunhas que se dizia terem assis- 
tido a elle na capella do Paço, a rogo da snr.* 
D. Carlota Joaquina, já não existem, Bem 
amigo do snr. marquez de Loulé foi o im- 
mortal duque de Bragança, mas nem elle 
quiz por acto algum reconhecer esse casa- 
mento. A ultima resposta, como sempre, ne- 
gativa, que a rainha a Senhora D. Maria II 
deu tambem pela ultima vez que alguem lhe 
fallou nisso é bem sabida, porque foi repe- 
tida por quem teve a mesma resposta. 

Por tanto os filhos do snr. marquez de 
Loulé não teem nem ignoram que não po- 
dem ter pertenções à suecessão real. Ha até 
um facto bem publico para melhor mostrar 
o que vimos de dizer. À parte da herança 
da Senhora Infanta D. Maria Thereza, que 
foi casada em Hespanha, e que pertencia a 
sua irmã a Senhora Infanta D. Anna, es- 
posa do snr. marquez de Loulé, está ainda 
em deposito e não pode ser recebida pelos 
filhos da mesma Senhora Infanta, porque não 
lhes é possivel provar em juizo o casamen- 
to de sua mãi. n 

Tivemos por conveniente o oceuparmo- 
nos disto, porque assim ficarão desengana- 
das algumas pessoas que por ventura igno- 
rassem o que vimos de dizer, de que a suc- 
cessão da corôa, mesmo no caso de uma, 
grande desgraça, nunca podia pertencer aos 
filhos da Senhora Infanta D. Anna. 

Nada ha mais por hoje. 


POST-SCRIPTUM. 


Na sessão de hoje da camara dos snrs. 
deputados foi approyado o projecto de Jei 
prorogando até 31 de dezembro de 18620 
prazo para à troca e gyro das antigas moe- 
Has) der Omo e prata SERRA 

Foram igualmente approvados o projecto 
que declara 'extineto na ilha da Madeira o 
imposto annual que alli vigorava, de 5 dias 
de trabalho, creado por cartas régias de 1 
de outubro de 1801 e 14 de agosto de 1824, 
e outros de menor importancia, 

No respectivo extracto da sessão yerão 
os leitores o mais de que a camara se 0c- 
cupou. 


NOTICIARIO | 
Post-Scriptum.—Na terça feira de- 


mos em Post-Seriptum os seguintes telegram- 
mas, que reproduzimos por se achar já feita 


puma grande parte da tiragem quando os pu- 


blicamos : 

A's 3 horas da tarde recebemos do nos- 
so correspondente o seguinte telegramma ; 
DESPACHO N.º 16918 

Lisboa 31, ás 11h. e 45 m. da manhã. 

O snr. Infante D. Augusto torna a ter 
alguma febre. 4 

O governo apresentou hontem 4 camara 
dos snrs. deputados proposta de prevenção 
para o caso de maior calamidade que Deus 
afiaste de nós. 

À regencia será dada ao Senhor D, Fer- 
nando. eoh 

Às Senhoras Infantas D. Maria Anna, 
e D. Antoniá são chamadas á suecessão , 
quando seus maridos dentro de seis mezes 
se maturalisem portuguezes. 

Toda a imprensa lonva estas propostas. 

Sua Magestade El-Rei está de boa saude. 

Continua a haver socego. 
O snr. govemador civil communi- 
counos o seguinte despacho : 
Lisboa 31/ás 10 h. e 10 m. da manhã. 
À todos os exe.mos snrs. governadores 
civis. 

Sua Magestade continua a gosar a mais 
perfeita saude. 
Em Lisboa e em todos os districtos do 
o a tranquillidade publica é completa 
ás 10 horas da manhã, 

Marquez de Loulé. 


authoridádes superiores dos districtos pelo 
sur. ministro do reino: 


A todo 


Tag 


Sua 
sande, 
A tranqui 


perfeita 


dl 


ade publica continua “inalte- 


|ravel em Lisboa e em todos os districtos do 


roino. 
Marquez de Loulé. 

Suifragios caridosos. — O snr. 
conde de Ferreira, que já tinha suffragado 
a alma do Senhor D. Pedyo Ny com avalta- 
“dos donativos a alguns estabelecimentos de 
e de, suilragow-a tambem, segundo diz 
o «Direitos, « us a 33 pobres e 
entreyados da su ia, dando a uns 
lençoes, cobertor e coberta para a cama, à 
ido completo e a algums esmola 


pecumi 

Diz o mesmo jornal que o sur. conde 
de Ferreira tinha procurado conservar occul- 
tos de benehicencia, que ti- 
dio denunciára 

Bem abençoada. é a foriuna que os po- 
bres e infelizes abençoam. 

Fensagem de pesames.— À so- 
ciedade portugueza Amante da Monarchia e 
Beneficente, instituida na capital do imperio 
do Brazil, por occasião da acelamação do 


ião 
Senhor D. Pedro V e que além dos seus actos 
de beneficencin, festejara com o maior bri- 
lhantismo e respeito o anniversario do cho- 
rado Monarcha, prepara-se para fazer sole- 
mmnes exequias pelo eterno descanço de Sua 
Magestade. 

ta patriotica sociedade vai tambem di- 
rigir a Sua Magestade o Senhor D. Luiz I 
uma mensagem de pesames pela infausta e 
irreparavel perda que deploramos. A redac- 
cão desta mensagem está aftecta a uma das 
mais abalisadas penas portuguezas na dita 
capital. f 

Bio Douro. — Continuou a engros- 
sar de ante-hontem para hontem. 

Na terça-feira, ás 11 da manhã, a sua 
correnteera de 3a £ milhas por hora, apro- 

imadamente, e hontem, às 11 horas, era 
le 6a 7 milhas. 

Ainda assim, dava por maré, 

Na noite de terça-feira para hontem su- 
biu 3 palmos acima das marés vivas. 

Na mesma noite, estando a rasca «Ca- 
rolina», com carga de sal, fundeada em 
frente do caes da Ribeira, rebentou-lhe um 
cabo, em consequencia do que garrou e veio 
sobre o caes. Não sofiveu avaria. 

Hontem de manhã” descarregon parte da 
carga e ao meio dia conseguiu voltar ao seu 
ancoradouro. : 

A imtendencia da marinha deu ordem 
para que os navios descarregados e os ya- 
pores ancorassem em Valle de Piedade e que 
todos os outros augmentassem as amarra- 
ções. 

O rio desceu de hontem para hoje. A 
corrente que leva é de 3 a 4 milhas. 

Ainda não estão collocados os proizes 
na Ribeira e é de recejar que esta falta te- 
nha sérios resultados, no caso de maior cheia. 

Exportação vinicola. — Segundo 
a relação que vai publicada no lugar com- 
petente, vê-se que a exportação de vinho do 
Porto durante o amo de 1861 foi de litros 
14.375:562, o que corresponde a 26:908 pi 
pas, 9 almudes e 1 canada.” 

Passageiros do Erazil. —O pa- 
quete inglez «Oneida» entrado no Tejo no 
domingo, conduzio do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros: 

* Joaquim Marques Moutinho, D. Luiz Arias 
Giron, Manoel José de Araujo Gama, Anto- 
mio Francisco dos Santos Deyezas, sua mu- 
lher e tres filhos menores; José Luiz Moreira, 
Antonio Pinto Vieira Borges, Manoel Coelho 
de Moura, Bernardo da Costa Miranda, Ma- 
noel Telezias, José Teixeira Penna, Manoel 
Ferreira Diniz, e José Narciso da Costa; 

De Montevideu: — João Manoel da Silvã. 

Da Bahia: — Zeferino Alves Dias Torres. 

De S. Vicente : — Antonio de Sonza Ma- 
chado e João de Souza Machado. 

Contractos sociaes. — Desde 17 de 
novembro até o 1.º de dezembro, foram sub- 
mettidos a registro no Tribunal do Commer- 
cio do Rio de Janeiro, os seguintes contra- 
etos sociaes: a os , 

De João Luiz da Silva Blusa e José da 
Cruz Senna, em commercio de compra e ven- 
da de fazendas, molhados, productos agri- 
colas do paiz, commissõese o mais que con- 
vier á sociedade, com o capital de 50:0008, 
sob afirma de Blusa & Cruz; pau 

— De José Corrêa Vasques da Fonseca Ju- 


Eca” 


Junior 


da d 
3 


ei 


parir 


ra da Silva Barcellos, em commercio de Sec- 
cos e molhados, com o capital de 3:2005, sob. 
a firma de Cardoso & Barcellos; 

De Francisco das Chagas Andrade e 
Francisco Tgnacio de Araujo e Silva, em com- 
mercio de compra e venda de escravos, com 
o capital de 27:0008, sob a firma de Fran- 
cisco das Chagas Andrade & Araujo; 

De Eduardo de França Ferreira e José 
Pacheco Barbosa de Miranda, em commereio 
de mantimentos, com o capital de. 6:000, , 
sob a firmalde França & Miranda; 

De Francisco Thomaz de Áquino Mari- 
nho e Braulio Muniz Dias da Cruz, em com- 
mercio de pharmacia, com o capital de 3:0008, 
sob a firma de Francisco Thomaz de Aquino 
Marinho & C.; ár : 

De José Porfirio de Oliveira Junior e 
Ayres Pinto Pereira Cortez, em um estabe- 
lecimento de carroças para conduzir cal 
com o saqital de 5:0003, sob a firma de 
Porfirio de Oliveira Junior & Cx e 

Portuguezes falecidos. — Fal- 
leceram-no Rio de Janeiro desde 24 de no- 
vembro a 8, de dezembro os seguintes subdi 
tos portuguezes : Dá 

. Joaquim Dias da Fonseca, 40 annos, sol- 
teiro — Luiz José Pinto, 52 a., casado — 
180 ax; viuvo 


Franeisco José de Carvalho 
tonio José de Carvalho, 36 a. c— 


café, 


— An 
Manoel Ignacio Duarte, 37a — Antonio Phi 
lippe Corrêa, 48 a. s— José Jorge, 30 a. 


Noticias de Lisboa. —O snr, gover- 
nador civil communicon-nos o seguinte des- 
pacho que hontem foi transmitido a todas as 


e—João Monteiro, 30 a — José Candido 
Sardinha de Gusmi FAR 70 a. s — Joaquim. 
Ferreira dos Santos, 35 a. s — Antonio Ros 


nior e João Casimiro “Soares da Silva, em. 
commercio de seceos e molhados, com o ca. 
pital de 10:0008000, sob a firma, de Vasques 


. 
r 


drigues, 30 a. s— Matheus e qi Pe- 
dro, 30 a José da Silva Barboza, 49 a. 
e — Bernardino Luiz Ferreira Guimarães — 
Antonio Luiz Gomes Braga, 56 a. y—João 
Ferreira, 57 a. s — Candido Jomquim Pe- 
reira Ferraz, 80 a, v — Miguel Antonio, 
34 a. c—José Martins Alves, 19 a. s — 
Manoel de Jesus, 60 a. s— Joanna de Je- 
sus, 25 a. s— Antonio Francisco da Ro- 
cha, 384. e —Maria Joaquina Ribeiro, 16 
a. s — António d'Almeida Pinheiro, 56 a. 
s— Placido da Costa Goncalves, 28 a. s 
— Joaquim da Fonseca, 35 a. e — Antonio 
José de Sá, 42 a. s— José Antonio da a 
18 a — Bernardo José Fernandes Guima- 
rães, 25 4: s— João Rodrigues Corrêa, TO 
a. s— Auna Rosa, )3 a. s — João Martins 
Vianna, 68 a. s — Manoel dos Santos No- 
gueira Cortiço, 31 a. e— Emilia Gasse Go- 
mes, 38 a. c — Manoel Alves Gomes, 19 a. 
s— Gertrudes Maria Feliciana de Mattos , 
46 a, e— Jeronimo Ferreira d'Assumpção, 
17 a— Joaquim Soares Martinho, 38 a. e 
— Manoel Joaquim, 28 as — Antonio Ro- 
drigues d' Araujo Junior, 21 a. s — Manoel 
Corrêa, 22 a. s — Marianna Rosa do Carmo 
Cau, 55 a. e— Manoel: Ferreira Lobo, 26 
a — Francisco Luiz Seabra, 70 a. v — Ma- 
noel Joaquim “Gomes, 34 a: s— José An- 
tonio da Cunha, 56 a. e— Narcisa Magda- 
lena da Cruz, 40 a. e. 1 

Novo estabelecimento. — Abriu-se 
“hontem nesta cidade um rico é elegante es- 
tabelecimento de musica, pianos e outros ins- 
trumentos, pertencente ao snr. José de Mello 
Abreu. E” neste genero o primeiro do Porto, 
e não “temos duvida em assegurar que em 
Lisboa nenhum ha quelhe seja superior, ou 
mesmo que se lhe possa comparar. 

O salão ao rez da rua é vasto : dividido a 
centro por um onita forma, e de- 
corado Erin Ss “simplicidade. O 
tecto está lindamente pintado a fresco pelo 
enr. Lambertini, e delle pendem: tres. bellos 
lustres de crystal de; seis lumes cada um, que 
dão áquelle espaçoso salão uma brilhante ela- 


ficos espelhos, e sobre uma grande estante e | blico portuense lhe. 


E' facil imaginar os prognosticos que d'a- 
qui tiravam ! 
Este meteóro é ponco tempo visivel. 
Ha por ahi muito quem recorde o come- 
ta que em junho d'este anno, por muitas noi- 
tes demorou ao-aleanee da nossa vista e das 
desgraças que depois vieram se tira agora 
fimdamento para os receios que inspira O 
phenomeno que mencionamos: 
Melhor o fará Deus. 
Obras municipaes.—A exc.”* ca- 
mara não podendo, em consequencia das mui- 
tas despezas extraordinarias que tem feito, 
mandar calçar de pedra, como deseja e ten- 
cionava, a Ribeira, rua de S. João e largo 
de S. Domingos, nomeou commissões d'en- 
tre os moradores dos mencionados sitios pa- 
ra promoverem subscripções auxiliares para 
se eftectuar aquella obra tão urgente e ne- 
cessaria. 
Regedo: da se. —O regedor da 
freguezia da Sé e o seu substituto pediram 
a sua demissão. 
Luiza milier. — Tomou hontem 4 
seena esta opera, que foi a da estreia da 
actual companhia lyrica. 
A execução correu muito bem, e houve 
applausos à todas as primeiras partes. 
No intervallo do segundo ao terceiro acto 
a harpista Luiza Bonoro tocou a sólo, na 
harpa, umas variações sobre motivos da ope- 
ra Poliuto, e recebeu geraes applausos, sen- 
do nó fim chamadada ao proscenio e nova- 


mente «applaudida. Os applausos foram jus— 
tos e merecidos. 


Concorrencia regular. 
'Eheatro Iyrico. — Volta hoje 4 sce- 


na, em beneficio da primeira: dama contral- 
ta Serafina Ciaschetti, a opera Um baile de 
mascaras, em que à beneficiada canta a par- 
tg de Ulrica (a feiticeira). 


Cantar-se-ha tambem o terceiro acto da, 


opera de Vaceai Julieta e Romeo, pela pri- 
ma-dona Alba e a beneficiada, que fará o 
papel de Romeo. 


A. dama Ciasch 


etti é, no seu genero, ar- 


xidade, As paredes estão ornadas de magni- |tista de merecimento, e crêmos que o pu- 


rá na sua serata de- 


colocados em diversos pontos, yêem-se Os | monstrações de que o reconhece. 


“bustos dos principaes maestros e artistas no- 


A escolha do espectaculo prova que a 


taveis, Tudo ali respira harmonia e bom | beneficiada deseja agradar. 


gosto. SAT ish a: 
Ro PRE IA no seu estabeleci- 


Carnaval temporão. — Já está an- 


nunciado para domingoo primeiro baile pu- 


mento quarenta/e tantos pianos dos authores | blico de mascaras! 


mais afamados de França, Inglaterra e Al- 

Es 
londel, Banmgardten & Heins, 

Ernst Rosenkrána e outros: 


desde 'os melhores pianos de concerto até 


Yermos que continúa o abuso que nos ul- 


taes como Erard, Collard & Collard, | timos tres annos se tem dado de um carna 
» Schroder, | valido mais/de dous'mezes, sem que as/con- 
siderações que a bôa razão suggere sirvam 
Nesta variada: colleeção encontram-se ali|a impedir tal abuso. 


a o 


O carnaval tem tempo proprio 


aos de gabinete, de cauda, meia cauda, ho- que é antecipado para lhe dar maior dura- 
risontaes e verticaes; e para maior garantia ção é abuso, que muito concorre, como por 
do comprador, na maior parte dos pianos que | vezes temos observado, para corromper os 


o snr. mo seu estabelcei 


VR Sept 
vêse 0 seu nome associ: 


ração que elle lhes merece. 


“A par dos pianos está o novo estabele-| demnar o abuso, 


cimento provido de alguhs orgãos de palhe- 


q estabelecimento, | costumes das classes operarias e fazer-lhes 
se ociado ao dos fabrican- | adquirir habitos que lhes prejudicam o bem- 
tes, que assim dão testemunho da conside- | estar physico e moral. t 


Este anno ha mais uma razão para con- 
pois que o luto nacional 


exclue os folguedos carnavalescos, que d'elle 


ta do mais acreditado fabricante Alexan-| destoam.» 4º 


dre Pai & Filho, de Paris, de concertinas, 


Salteadores.—Na noite de terça-fei- 


harmonilutes, rebecas, ete. À tudo isto se va para hontem, vindo um criado dos Car- 
reune uma grande collecção de musicas para | valhos para esta cidade chamar um. medico, 


canto, piano e varios instrumentos. 
Hontem foi o noyo es! 


snr. Mello visitado por algumas senhoras e | todo o dinheiro que trazia. 


grande numero de pessoas, e a muitas ou- 
vimos fazer-lhe elogios, que são em verdade 
merecidos. E” mais um estabelecimento de 


s no sitio da Fervença, em Villa Nova de Gaia, 
tabelecimento do | sahiram-lhe quatro ladrões e lhe roubaram 


Deram-lhe depois 20 rs. pará a ponte. 
Tremor de terra. —Diz o «Viriato» 


que na madrugada de sabbado (28) se sen- 


gosto que conta esta cidade, e que honra | tira na cidade de Vizeu um tremor de terra 


os esforços do snr. Mello Abreu, que con- 
correndo por. tal modo para o progresso 
Vesta cidade se torna digno de que elles se- 
am coroados com a maior prosperidade, co-| 
mo lhe desejamos. 

o novo estabelecimento do sur Mello 
está situado! em um dos sitios mais centraes 


que durou alguns segundos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2%, do Paria de26,| 


da cidade, perto da praça de D. Pedro ao |do Havre de 24, e de Bruxellas de 22. 


principio da rua do mesmo nome. 


Felizmente já por ahi se vão vendo. mui- fere: 


Os jormaes que temos à vista não nos of- 
cem novos elementos de apreciação da 


tas lojas, que pelo aceeio e bãa disposição dos | questão pendente entre Londres e Washin- 
objectos expostos púdem competir com o que| gton. E' já fora de duvida a existencia de 


estrangeiro. 


neste 
cultas 
Ai 
Perto d 
tarde 0 cadaver de um affbgado, que se jul- 
gou ao tempo ser o do chorado barão de 
Forrester, mas verificou-se depois que era o 
do infeliz José Maria, que tambem perecer 
no lamentavel naufragio no ponto do Cachão. 
- Eis oque a este respeito nos communi- 
caem 31 do mez proximo passado o nosso 

correspondente da Regoa : 
«€ Pelas 2 horas da tarde de hoje correu 


Bifepero se observa nas cidades mais | uma circular diplomatica do governo francez, 
lo ã - em que este considera a captura dos commis- 

mento de cadaver. — |sarios do Sul como contraria aos principios 
egoa appareceu na terça feira de | essenciaes e à segurança das bandeiras neu- 


tras, Na circular diz o ministro dos negocios 
estrangeiros da França, que lhe pareceu util 
fazer conhecer a sua opinião ao gabinete de 
Washington, acompanhando-a de considera- 
ções proprias para “o decidir a concessões in- 
dispensav: a 
As dis des da França deviam ser co- 
nhecidas do governo federal antes de res— 
ponder ad wltimatum inglez, e acredita-se 


aqui a noticia de ter apparecido no sitio de| por isso que, perdida a esperança de ter a 


Poças, abaixo d'esta villa pônco mais de um | França pelo seu lado, 


kilometro, um cadaver, que pelo estado em 
que vinha, mostrava ser 'de pessoa affogada 
ha muito tempo, acrescentando-se que eram 
os Testos do. chorado barão de Forvester. 

« Somos do numero d'aquelles que foram 
ao referido sitio, e procedendo-se ao, mais 
minucioso exame, reconheceu-se evidentemen- 
te que era o cadaver de José Maria, ereado 
do snr. Torres, uma das victimas do nau— 
fragio no ponto do Cachão, em maio d'este 
anno. 

« Logo de principio se conheceu que não 
seria O illustre barão de Forrester; mas os 
amigos d'este e do snr. Francisco José Cou- 
tinho d'essa cidade, que se empenhavam em 
prestar as ultimas homenagens ao que tanto 
merecia d'este paiz, quizeram levar as inda- 
gações a ponto que nenhuma duvida restas- 
se. Fez-se cortar uma bota, que ainda vinha 
inteira ena meia que tambem se cortou e la- 
vou conheceu-se a marca em linha vermelha 
com o nome do infeliz José Maria. 

- «Sabemos que foram dadas providencias 
para vêr se poderá apparecer tambem o ca- 
daver do desditoso barão de Forrester, pro- 
mettendo-se boa recompensa a quem o pu 
desse encontrar. 

«Póde acontecer que isto se dê, em rasão 
da rapida cheia do rio Douro e da grande 
corrente que leva, impellir as areias em que 
podiam estar enterrados. 

«Sabemos igualmente que no caso de ap- 
parecimento do finado Forvester, está tudo 
Prevenido para ser recolhido com toda a de- 
Cencia e coma mesma transportado para es- 
sa cidade. 

«Em quanto ao cadaver de José Mari 
estamos persuadidos que ha rvecommendação 

sur. Porres para se lhe dar sepultura de- 
cente, como o merecia um creado que gosa- 
va da inteira confiança deste cavalheiro.» 

Meteoro. Ha dons ou tres dias que 
se mostra no nosso horisonte um meteóro lu- 
minoso; que 9 povo alha com susto, toman: 
do-o como prenuncio de maiores de raças. 

Hontem, das 6 para as 7 da noite, o po- 
vo que do largo da Batalha o vin, affirma- 
ya que tinha a fórma de cometa, com a ca- 


se resolva a fazer as 
concessões necessarias para a manutenção da 
paz. 

M. Rattazzi dirigiu uma carta a M. Te- 
chio, vice-presidente da camara dos deputa- 
dos, declarando que, cedendo ao voto da ca- 
mara, continuará, atéao fim da actual ses— 
são parlamentar, na presidencia. 

Esta carta é uma deferencia para coma 
camara, mas não é uma solução. 
Confirma-se a noticia de que Chiavone 
está em Roma vigiado pela policia franceza, 
e na impossibilidade de fazer novas incur- 
sões no territorio napolitano. 

Tanto em Paxiz como emTwrin, espe- 
rava-se com impaciencia o diseúrso que o i 
perador costuma dirigir aos altos corpos do 
Estado e corpo diplomatico no dia 1.º do an- 
no, e em que se esperava fallasse na ques- 
tão romana. E 


DFSPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


TURIN 23. —O snr. Rattazzi retirou 
por fim a sua demissão. 
O smr. Bastemi, ao expor a situação 
rentisfica, manifestou que resulta um deficit 
no exercio de 1562 de 159 milhões de li- 
ras , que serão cobertas com 159 milhões 
correspondentes ás novas contribuições e 
bonus do the: 
BERLIN 
tos de modi 
tos tinham, produzido baixas na. bolsa. 
ROMA (sem data) — O papa annur 


os boa- 
boa- 


lou 


neral Serrano desembarcou em Veracruz 
fim de prote os hespanhoes, por cuja 
vida se temi 


BUCHARESTH — Foi proclama- 
da à união dos principados. Deu-se um vo- 
to d mento. acon- 


g Celebrou-se 
tecimento com iluminaç? ç 

NOVA-YORK 14. — Os jornaes norte- 
americanos interpretam as notícias da Euro- 
pa no sentido de que se não perturbará a 


beça na direcção de Hespanha. 


|paz com a Inglaterra. 


no Consistorio que canonisará 23 martyres | Antonio Jc 

do Ta SEC | Antonio 
DARÃO. Barão do 
PARIZ 23. — Assegura-se que a ex 

pedição mhola , commandada pelo ge- 


Lincoln negou-se asommunicar ao con- 
gresso a correspondencia europea no Mexico. 
grandes preparativos militares 


MARSELHA 25. — Constantinopla 18. 
—A tranquilidade foi seriamente alterada; o 
povo, irritado, começou a juntar-se diante 
das padarias, que estavam todas fechadas, 
á excepção de duas francezas. O conselho 
dos ministros mandou tropas que obrigaram 
os padeiros a vender o pão por preços mo- 
derados. 4 

O governo avisou de que fazia vender 
porcambistas seus a libra turca a 160 pias- 
tra: Kbra tinha subido a 430, e até era 
impossivel trocala por este preço. Falla-se 
de alienar as minas e as florestas do Estad: 
todavia fica suspensa toda a resolução até á 
chegada de Fuad-pachá. 

VARSOVIA 23. — As noticias dadas a 
19, por um telegramma, de Breslau, são inex- 
actas. Os curas e ós superiores dos conven- 
tos foram simplesmente convidados a abr 
as igrejas. Não houve ameaças. O guardião 
dos Bernardos não está preso, À igreja gre- 
ga não foi aberta á força, nem os officiaes e 
soldados ahi aceenderam os cirios. 


da pelo mesmo telegramma é exacta, mas é 
falso o redobrarem as'perseguições na Wo- 
lhynia. 

TURIN 24. — Diz a «Italia» que con- 
tinuam a correr boatos da entrada de San- 
Martino no ministerio. Parece que asmo- 
dificações que elle quiz introduzir no pro- 
gramma politico não foram acceites pelo pre- 
sidente do conselho. 

Segundo «As Nacionalidades» o rei cha- 
mon ao palacio varios personagens influen- 
tes. 

LONDRES 26. — Espera-se de um mo- 
mento a outro a resposta de Washington. 
Muitos julgam que os commissarios do sul 
serão entregues ao governo inglez sempre 
que este consinta em fundar a sua reclama- 


assim a Inglaterra a doutrina, cujo reconhe- 
cimento repellin muitas vezes apesar das re- 
elamações dos Estados-Unidos. 

O «Times» desapprova que se promova 


cto britano-americano. 

PARIZ 26. — O «Moniteur» explica a 
votação da camara de Turin que o telegra- 
pho tinha transmittido d'um modo incompre- 
hensivel. A authorisação para arrecadar as 
contribuições, limita-se ao primeiro trimestre 
de 1862. 

No ultimo consistorio de Roma, Sua San- 
tidade annunciou a celebração de outro pa- 
ra nomear varios arcebispos e dez bispos, 
hespanhoes na maior parte. E 

Diz-se que o discurso do 1.º do anno do im- 
perador Napoleão, conterá um' paragrapho 
muito significativo, sobre a oceupação de Ro- 


“| ma pelas tropas francezas. 


Segundo a «Opinion Nationale» o arce- 
bispo de Paris retirou a authorisação que ti- 
nha dado para se celebrarem exquias na igreja 
de S. Martinho por alma do Rei de Por- 
tugal. Ignora-se o motivo d'esta negativa. 


O «Morming Post» publicou o artigo 
que em seguida traduzimos , e no. qual es- 
te jornal se explica ácerca das ultimasno- 
ticias chegadas d'America. o 
Comparando a linguagem que o «Mor— 
ning Post» tem n'este artigo com a que te- 
ve até ao presente, talvez n'elle se possa 
vêr apontar o primeiro symptoma d'uma mu- 
dança pacífica na questão americana. Sem! 
querer dar a este artigo uma importancia, 
exaggerada , parece todavia amnunciar que 
a situação tem affrouxado um pouco. 

s 


«No estado actual do espirito publico, 
o desejo de ter notícias da America é na- 
turalmente tão vivo que a cada palavra que 
vem do outro lado do Atlantico se liga uma 
excessiva importancia. Assim é que M. Adams 
recebendo de M. Seward um despacho, cujo 
conteudo é benevolente para a Inglaterra, 
e que discute em termos rasoaveis as ques- 
tdes que tracta , a exaggeração lança logo 
mão da cireunstancia e lhe dá desmedidas 
proporções. 

«Dizia-se hontem à bocca pequena e 
depois alto que o governo americano tinha 
escripto desapprovando o proceder do ca- 
pitão Wilkes; queM. Lincoln estava prom- 
pto a dar desculpas, e que todas as dif 
ficuldades estavam arranjadas. 

«Sentimos ter de dissipar ilusões com 
muita: facilidade concebidas. O despacho de 
que se tracta não falla nada do insulto fei- 
to ao paquete do correio. Só se refere aos 
negocios correntes entre os dois governos; 
«J inutil tentar prever com alguma cer- 
teza o resultado, da grave questão penden- 
te em Washington. Tudo o que sabemos e 
o que podemos dizer, é que. se as classes 
financeiras e mercantis teem bastante influen- 
cia junto do governo, a paz está; soffrivel- 
mente assegurada. Se é, porém, a popula- 
ça que deve dar a lei, são para lamentar 
as maiores desgraças. 

«Á nação póde estar certa d'uma coisa; 
é-que as instrucções dadas a lord Lyons 
são dignas do governo inglez. Mantendo a 
nossa dignidade são d'uma moderação e duma 
prudencia taes, que o americano mais orgu- 
lhoso não poderá dizer que o nosso com- 
portamento é ameaçador ou altivo. Confia- 
dos nos nossos direitos e resolvidos a fazel-os 


obrar sem paixão. » 


PARTE COMMERCIAL 


e 
Lista official do vinho despacha- 
do para exportação ma alfande- 
ga do Eorto mo anno de 18SG1. 


NOME DOS EXPORTADORES : LITROS 
A, 49144 
Alexandre A: 5 
Antonio B; 


Antonio Cael 

Antonio Fi 305. 
Antonio Lni: 154458 
Antonio Jo 30499 


de Almei 253661 
José Lopes da = 49035 
Domingos José dos S: = 29864 
Dow E CA, = 92065 


A prisão de dous empregados annuncia- PSandeman & Ce. 


cão no direito dos neutros, sanccionando | 


a mediação das grandes potencias no confli- | Era 


valer, pertence-nos insistir sem violencia e | Ti 


E. Kebe & 


é Baltar 


Felgueir . 

E. F. da Silva Fragateiro. 4 

Francisco Caetano da Sily â 
Ro 


Guilherme, João 
Hooper Broteh 
Hunt Roope 
J. H. Andre: 


James Dawson Harris 
João Ribeiro de M 
João da Rocha Leão. 
John Reay Soas & É 
José Maria Rebello Valente & T. Are 
José Vaz Miranda & 
Joseph James Forrester. 
Kingston & Sons . 
Leonard Brocheton 
Manoel Fern: ui 
Manpel Gonçalves de Carvalho. . 
Manoel Pinto Gomes de Menezes. 
Manoel da Rocha 
Marianna Emilia P, Jordão Ferra da 
Ma ot e (4 
Miguel de Souza Guedo 

Ofiley & Cramp 
Osbom & Ca 
RH. Holdsw 
Roberto Reid. . 


er. 


9 | 75, 190 lastros do Jeanefte de Cadix a 500 15, 


à | pipas e 20 barri 


b | até hoje: 
5 | Para o Canal e Norte da Europa. . 


IuponTação 
- Entraram de longo curso no periodo acima 31 
arcações. E 
— AZEITE DOCE. — Do de Portugal venderam- 
se 125 barris a 3855000 e 3905000. 
— Venderam-se tambem 130 caixas do Julie, de 
Marselha, a 95000. a 
SAL. — Venderam-se as cargas seguintes : 
150,993 Eils. do St. Sprit de Marselha a 580, 
150,000 ditos da Mére de Familie de dito a 560 


25 ditos do E. Delius de dito a 500 1s. 
VINAGRE. — Do de Lisboa yenderam-se 6 
a 1273000. 
VINHO. — Não nos consta que se cffeetuas- 
sem vendas dignas de menção no periodo a que 
alludimos. 
O deposito do braneo e tinto do Mediterra- 
neo em 12 mão 6,015 pipas, 
EXPORTAÇÃO, 
Despacharam-se para longo curso no periodo 
acima 7 embarcações. 
CAFE! — Venderam-se desde o 1.º do corrente 


TI,ITO saccas 
va oo Cabo, da Boa Esperança... 1500 >» 
Total...... 13470  » 

-. Sommam as vendas effectuadas desde a par- 
tida do paquete inglez: Magdaleiii até hoje 119520 
saceas, 

Sommam as vendas realizadas desde a sahi- 
da do paquete francez Natarre até hoje 26720 
saceas. e U tm 
Cotam-se nominalmente os lotes redondos : 
Para os pao Unida -- 63500 a 63700 


» anal....... 53500 a 65600 
» — Norte da Europa. 65900 x 73000 
» Mediterranco..... 63200 a 65600 


73600 a 85500 
73000 à H 200. 


Rocher Wigham & Cs, 6107 
Rodrigo Antonio de Azevedi 25182 
1609937 
Smith Woodhouse & - 255480 
Souzas & Campos. - . E! 
Symons Sharper & MRE] 
T. E Smith, Son & Johnston. 245869 
T. M. Waters, Penfold & C: 31187 
Taylor Fladgate & Yentman. e84814 
Thomaz H. Whiteley: 3 27896 
Thomas Glas Sandem; 977502 
Yanzellers & Ca 36207 
W. 'G. Rougliton. REST 
Warre& 0... u 
Wiliam Stannius & C.2....... 46051 
Diversos de menos de 25:000 litros, 720019 
Total. «o... o 14975062 


Alfandega do Porto 1. de janeiro de 1861. 


O DIRECTOR, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho | Bulsemão. 
DESTINO 
PAIZES 
Australia, . sBIo 
= 926520 
Ra) 
= 180766 
Dinamareas, «. + 53988 


Estados Unidos, 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 


30 de dezembro 145:5068800 
Idem em 31... — 8958410 
153:4025210 

COMPLETA DESCARGA 


Dezembro 31 
RIO DE JANEIRO.—Barea Oliveira. 
NEW-PORT,— Escuna fr. Andalouse. 
NEW-YORK.—Brigue americ, Director. 
VALENCIA —Bscuna hesp. Cassilda. 
NEW-YORK-—Patacho Imperatriz. 
CARDIFF. —Escuna ing. Laurel. 


TERMOS DE CARGA 
Dezembro 31 
LISBOA —Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 


te. 
FIGUEIRA — Hiate Recreio, 105 ton. mestre 
Paradella. 
SIDNEY E MELBOURN.—Brigue Beagle, 205 
metr. cub. cap. Sulton. 
NANTES. —Escuna fr. Andalouse, 88 metr. 
cub. cap. Ordresniein. 


ten 


GENEROS, DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Dezembro 31 


caixas, 10 Darricas, 1 eanastro e 
ú 


Assucar— 10 
21 saccos. 

Café—4 saccos e 8 barricas. 

Arroz—T saccos. 

Farinha de pau-— 23 paneiros, 17 barricas e 1 
sacco. 

Conros em cabello— 326. 

Sementes oleosas (carrapato)— 5 sacos. 

Aguardente estrangeira—12 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 
Dezembro 31 
Carvão de, pedra—42 ehaldrões. 
Pedras damollar-—36. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Dezembro-31 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litros 
Aguardente............. 20460,00 
DESPACHADO PAHA C! 
Vinho maduro. « 46883,00 
Dito verde, = 85100 
Vinho .. 271,00 
DESPACHADO PARÁ EXPORTAÇÃO 
Vinho... a -.. 265439,00 


Soo 


Praça de Lisboa 30 de dezembro 
Rendimento alfandega grande de 

Lisboa de 1.2 28 de dezembro. 
Idem no dia 90... ,epemenseceros 


16% 


T5782 
15468 


177:9695250 
COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'assentamento, juro 
pagô até ao fim do 1.º semes- 


tre de 186 48 4) à 49 
484) a 49 
41 4a 42 14 
1 az 
2 as 
12 a 
21 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
(pour axizonammco] 
Bolsa de Madrid, em 28 de dezembro — 3 p. e. 
consolidado a 49,703 dito differido a 43,20 43,15. 
Bolse de Pariz, em 28 de dezembro — 3 p, e, 
francez a 67,154 1/, dito a 95. 
Bolsa de Londres, em 28 de dezembro—Conso- 
lidado de 90 17, a 90 


— —— 


Brazil 
RIO DE JANEIRO, 9 DE DEZEMBRO 


EVISTA DO MERCADO DE 1 A É DEZEMBRO 
Não houve alt 
cado de import 
mos em revis 
O mercad 
não se ami 


ão notavel em nosso mer- 
o durante o periodo que passa- 


+ 
exportação conserya-se innetivo, 
exportadores de café a efectuar 
cotaçõ 


bio sobre Londres tem-se mantido entre 
25%h:e d.; sobre Pariz de 368 a 365 d., so- 
bre Hamburgo de a G76 rs. e sobre Lisboa 
eo Porto a 108 p. c., a 90 dias de vista. 
Não houve mudança na taxa do desconto. 
apolices de 6 p. e. foram negociadas a 


ectuaram-se algumas transacções de onças 
da patria e de acções aos preços que adiante men- 
cionámos. 


saber ; ' 
Para o Havre 50 caixas, para Lisboa 29 ditas, 
pera o Meditereanos 35 ditas é 3,200 saecos, para o 
'orto 4 caixas e 63 ditos, e para o Rio da Prata 177 
caixas) O nv ana reietia 
Ha em ser: | : w 
De Campos 1,000 caixas, 1,600 barricas e 5,000 | 
saccos. 
q De Pernambuco 2,000 saccos, novo e 4,000 ditos. 
velho: ANDO 
Cota-se: 


De Campos, branco, de 25900 a 35300, e mas- 
cayo de 25200 a 25600; 

De Pernambuco, branco, 24 sorte, de 45800 a 
553000, dito de 3.2 dita de 38200 a 33800 e somenos, 
e 4.º dita de 25600 a 35000. b 

CARNE SECCA.— Ha em deposito: 
Grande. 20. 46,000 ami 
da Prata E 000 


robas 
» 


D 


Total. ..... 104000 » 

Vende-se a primeira de 18000 a 25800, eja se- 
gunda de 13000 a 35000. 

CHIFRES—Ha em ser 120,000. 

Cota-se os de novilho de 125000 
de vaeca de 28000 a 45000. 

— CLINA Não ha. 

Cota-se de 105500 a 115000. 

COUROS. — Despacharam-se. 1,800 salgados 
para o Hayre na galera franceza Petropolis. 

Ha em ser 14,000, 

Cota-se os grandes de 300 a 320 réis, e os pe- 
quenos de 280 a 300 réis. 

MERCADO MONETÁRIO 

CAMBIO. —Sommam os saques fechados para o 
paquete inglez Oncida: - 

Sobre Londres, & 600,00 a 25 7/, c 26 d. 

Sobre Paziz, cerca de 500,000 francos de 365 a 
368 réis. E 

Sobre Hamburgo, 500,000 m. b. de 683 a 676 15. 

Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 


guinte: 


a 145000, eos 


Não houve alteração ná taxa 
anterior; conservam-se nos bancos a 9/p. €. e na pra- 
sa de 9 4/4 a 10 p. e. regularmente. * 

APÓLICES, Negociaram-so as geraes de 6 p. 
ca 94p.e. A 
METAES.— Effectuaram-se algumas transae- 
ções de ad da patria. a 308000. 

ACÇÕES. — Foram. negociadas as do banco do 
Brazil a 798000 de premio, e as do banco Rural e 
Eypothecario-a 358000 de dito. *! i 

(Extr. do «J. do Commercio», dó Rio de Janeiro.) 


PERNAMBUCO 14 DE DEZEMBRO 
REVISTA SEMANAL 


CAMBIOS—Sobre pendpeo saccou-se a 26, 26 
18,26 1/4 e 26 3/8, sobre Pariz de 362 a 365 rs. 
por fr., sobre Hamburgo de 680 a 865 rs. por M B, 
e sobre Lisboa de 108" 110 por cento de premio, 
regulando por 220,000 <, os saques de que deve 
ser portador o vapor «Oneida» : sobre o Rio saccou- 
sea 1 por cento de desconto, + 

ALGODÃO.—O escolhido d'esta provincia ven- 
deu-se à 125000 15. por arroba, e o regular de 
115200 a 113800 rs, o da Parahiba posto a bordo 
a 125500 15. não tendo havido vendas do de Ma- 


ceió. 

ASSUCAR.—O branco vyendeu-se de 28800 à 
88600 rs. por arroba, o somenos à 25600 rs., masca- 
vado purgado de 28200 a 28400 rs., e o bruto a 


13800 rs. 
| AGUARDENTE —Vendeu-se a 55800075, à 
ipa. 
pi COUROS.—Os seccos sal; 
170 a 175 rs. libra. 
AZEITE DOCE. — O de Lisboa vyendeu-se a 
38300 rs. por galão, e o do Estreito a 35000 rs. 
BATATAS. —Venderam-se de 15000 a 13200 
rs. por arroba. 
PRESUNTOS.—Os americanos venderam-se a 
360 rs. libra. 
'TOUCINHO.—O de Lisboa venden-se de 75800 
a 88200 15. por arroba. 
VINAGRE,—O de Lisboa vendeu-se de 2203. 
a 2605000 xs, a pipa, e o de ontros paizes de 1808 
a 2505000 rs. a pipa. 
DESCONTO.—O rebate de lettras regulon de 
19 a 12 por cento ao ano, descontando a caixa 
filial do banco cerca-de 320 contos de reis de 9 a 
10: por cento. é 
ao ini Canal a 65, Mediterraneo 
70, Live: 55, e 7/8 pelo algodão. 
VE TEOR ro do Diria Re Pest) 


gados yenderam-se de 


PARTE MARITEMA 


PORTO 2 DE JANEIRO 
Às 11 Horas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: q 

Vapor ing. Minho. 

Escunas inglezas Vine Aretas, Lizzy enº 39 
(bacalhoeira). ' 

Patacho Iberia. 

Galeota Noll. Anne, é uma outra. 

O vento é L. (brando e o mar bom. 


Ante-hontem ás 6 horas da tarde, passou do N. 
pará o 8. o vapor paquete inglez 'Tagus, deixando à 
mala e 1 passageiro, 


O vapor Luzitania espera-se w'esta cidade, no 
dia 4 do corrente, 


O vapor Lisboa, transferiu a sua sahida para 
úmanhã 3 do corrente ás 2 horas da tarde. 


———— amem 


Brazil 


RIO DE JANEIRO, 

Exraanax neste porto em 26 de novembro, a 
escuna Angelica 1.º, procedente de Lisboa — em 27 
& barca Esperança, de Lisboa, e o patacho Cons- 
tante, de Vianna do Castello — em 4 de dezembro o 
patacho Fernandes, de Lisboa-—em 5a barea Fer- 
reira Borges, do Porto, eo brigue hamburgnez Die 
Sehwalbe, de Setubal — em 7 o brigue Mondego, 
de Montevideu — em 8 o bhigue Guilherme, de Lis- 
boa, a barca Flor da Maia, do Porto e o brigue dina- 
marquez George Andreas, de Setubal 

Sammax do mesmo porto, em 25 de novembro, 
o patacho Theresa, para a Bahia; em 2% a galera 


escuna sueca Dina, para Lisboa. 


«da Mizericardia, de Nossa Senhora do Cai 


sageiros — em 28, 0 bri 
Mouteviden, e o bújgue Bom Su 
uhão — em 5 de dezembro, à galera Cy 
lem, para o Porto, por Lishoa, com 34. 
— em 9, o brigue Juven Arthur, para X 
Além das embarcações entradas ficaran 
no mesmo porto as seguintes : En: 
Galeras Lusitania, e Linda de Beiriz 
Barcas Alexandre Herculano, Joven Ermeli 
“Pamega. 
Brigues Mentor, e Laia 2» 
Parachos Novo Lima, '& Camponeza. 
Escuna Abreu 1.º | 


pnuies 


BAHIA | e 
Extmanax n'este porto, em 20 de novem! 
patacho Frederico, procedente de Lisboa e 
dezembro, o brigue Altivo, de Bremen, 
Além destas ficaram surtos no mesmo porto as 
seguintes: + tb ointetial 
Brigues Julio, Athenas, 
e Mello 1. É 
Patacho Rapido. 
Hintes Serra 1.º, Garret. 


PERNAMBUCO. 
Exrranax peste porto, em 17 de noy 
Salto, de Glasgo 
» bri 


Minerva, Encantador, 
vala 


assucar, 
barca Symj 


RIO GRANDE DO 'S] au 
Entrou neste porto 'em 28 de movem! 


DO E palhabote americano Hanover procedente de Lis. 


a. 
Saindo mesmo porto em 26 de novembr 
pd 
d- 
in 


; 
t 
Não entron nem sahiu embarcação alguma, 


vã 


LISBOA 28 DI: DEZEMBRO: 


- ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO, 67 dias, — 
phina. Ê FE 


e OCETERORT, 4 dis. Vapór de guerra der 
as. — Va] te Ta 
ra eae por de guerra fr, 


à 


PORTO, 1 horaços Viper Laitanias 
oras Vapor Lusitania» || 
CLASGON dita ring. Palermo. 
PORTOS DO BRAZIL, 19 dias. — Va) pa 
ing. Ôncida. od Rode é fia 


BAHIA, 59 dias. —Barea Dono. 04 


HA, 13 dias—Brigue fr. Maria. 
Y. R. DE SANTO ANTONIO, à dias Tinto 


192 SANIDAS 
PORTIMÃO. Escuna ing. Vinsome. 
CABO VERDE—Patacho Africano. 
MALAGA.—Patacho ing. My: au E 
POMERÃO.— Barca ing. adidas 
DUNKERQUE.—Galeota fr. Maria. 
FALMOUTH, Escuna ing. Kate. 


SANTO ANTÃO eS. Thiago de Cabo Verde. — 
Patacho Seixas 1.º 
BRAZIL. — Vapor pag. fr. 


o 


PORTOS DO 
Gueme. 


PORTO —Vapor Lisboa. 


- ENIRADAS 
LIVERPOOT, Bê Has Patacho Magrigo 
CALIHARI, Já dias —Palhaboto Sta Isabel. 
CARDINE 1 dias Alinto Novo Rol o 
NEW-CASTLE, 19 dias. — Patachc norueg, 
Gra) 24 ni 
LONDRES, Idlins—Hiate Santos. : 
PORTOS DO ALGARVE Yapor paq DTnia 

DOALGA apar pa, D. uia 
AÇORES Vapor prq: Açoriano. 
A MARTINHO Patchs fe Dx Bom Ami, 
IDEM 
Li 


rs 


-—E senna fr. Esperance en Dieu, 
IVERPOOL—Vapor ing. Donro. 
gal aii k 


NTO MARITIMO ESTRANGEIRO 
ÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
e xriaDAs É ! 
21 dedezº Em Dublin, o St. Patrick, metida 
Em aims) o ns Peters, de New-. 
Castle para, Lishom, com agaria o úiBEo- 
Em Fredeérikshavn, o Ch 
de Setubal para a Christiania. 
SANIDAS 
20 de dez De Cardif!, o 
1 De Shiclds, 
boa. 


MOVIME: 
BRA, 


» 


15 


» 


 Vilhelmine, Lisboa. 
À irei tie 


ES 


mFelegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 31 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS 


, 3º meio dias— Vapor pag. fr. 


S. NAZAIRE, 
Ville de Lisbonne. Á 
LIVERPOOL, 3 dias —Escuna ing. Gitt. 

CARDIFF, 15 dias —Barca norueg. Satrimmer. 
NEW-CASTLE,48 dias — Escuna holl. Diment. 
TANGAROG, 68 dias. —Brigue mg. Elisabeth. 
ANTUÉRPIA, 22 dias. — Baxça noxueg. Jeel- 


dren. n 
— Galeota holl 


WALAARDINGEM, 33 dias. 
Lont Handale. 

SUNDERLAND, 17 dias —Galera suec. At- 
tentive. sao É 
RIO DE JANEIRO, 43 dias —Galera Joaquina. 
PARÁ 38 dias. —Barca Amazona. — á 
PERNAMBUCO, 27 dias—Barca Lima 1,8 o 


a SAHIDAS 
MARANHÃO. —Patacho Bon Fé,” 


ANUNCIO 


A familia, socios e testamenteiro do fal- 
lecido sne. Joaquim Alves da Fonseca 
Loureiro, vecm agradecer por esta fórma 
a todos os amigos que tiveram a bondade 
de assistir ao officio de corpo, presente que 
por occasião do enterro teve logar na igreja 
de Nossa Senhora do Carmo no dia 21 do 
mez de dezembro ultimo; e com muita es- 
pecialidade ás dignas mezas da Santa Casa 


mo é Nossa Senhora do Terço e Caridadey 
por honrarem' com asua presença aquelte 
religioso. (uu) 
EEZDOS EEE DER EEE 
Quien quizer comprar os fóros de Fi- 
gueiredo, rendimento annual pelos pre= 
cos mais baratos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo 
388970, tudo situado ao pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, falle com D. 
Antonio. Peixoto. Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua do Traz da Sé n.º 96, 
ou com o illmº snr. abbade José Ferve) 
ra dos Reis, assistente em Fermedo, É 
tricto de Arouca. (15) 


Miguel Antonio Pinto, na praça 
da Ribeira n.º 45, continiia à ven- 
der agoardente legitima de. cana 


Amisade, para o Porto, por Lisboa, com assucar e 


do Paraty, em garrafões. 


hristen Winkel, 


A 


: 


4 


| E 


OBRAS PUBLICAS 


RpuZse publico que no dia 12 do mez 
de janeiro proximo, pelas 11 horas da 
" manhã, se ha-de proceder nos armazens 
da repartição ao Ouro, á venda de uma 
grande porção de barricas da capacidade 
do 64 litros proximamente, em lotes de 
40 barricas cada um. Quem as quizer exa- 
minar o póde fazer em qualquer dia não 
ganctificado. (9776) 


RpELO juizo de direito de segunda vara e 

' cartório do eserivão Motta, correm edi- 
tos de 30 dias a requerimento da direcção 
do Palacio de Crystal pelos quaes são cha- 
mados todos e quaesquer credores que se 
julguem com direito a umas propriedades 
e suas pertenças, sitas no largo da Torre 
da Marca, d'esta cidade, e com frente para 
o lado do campo do Duque de Bragança, 
que os requerentes teem contractado com- 
prar a João Paulo da Silva, e aos herdei- 
ros de D. Roza Emilia Rossi da Fonseca, 
d'esta mesma cidade, Vianna e Lisboa, e 
ao seu producto em poder d'aquelles re- 
querentes, para que findo o mesmo praso, 
que ha-de flndar em 20 de janeiro de 1862, 
com a pena de serem julgadas livres e de- 
sembaraçadasas reforidas propriedades para 
elles compradores. [3748] 


D Joanna Maria Leitão Miranda, autho- 
* risada por seu marido Antonio Joa- 
quim de Miranda, d'esta cidade, arrematou 
em praça publica com dinheiro do seu dote 
para fazer parte delle, uma morada de 
casas com suas pertenças e n.º5 30 e 31 
e hoje 22 e 24, sitas na rua de S. Nico- 
Jau d'esta mesma cidade, pelo processo de 
fallencia de Custodio José Gonçalves Pa- 
rada, no cartorio do escrivão Lessa do Tri- 
bunal Commercial, e correm editos de 30 
dias sobre o producto em deposito a cha- 
mar qualquer credor certo ou incerto ou 
pessoa que se julgue com direito á refe- 
rida propriedade, a fim de o deduzir ao 
seu producto dentro do dito praso, pena 
de revelia. (3773) 


CUNHA & RORIZ 


per sciente a esta praça a dissolução 
da sociedade que tiveram até 12 de 
abril de 1861, em que falleceu o socio 
o snr. Bento José Barbosa da Cunha, e, 
continuando desde então a mesma socie- 
dade de commum accordo com a viuva do 
fallecido, foi igualmente dissolvida em 31 
de dezembro de 1861, como consta da es- 
eriptura exarada nas notas do tabellião 
Thomaz Megre Restier; ficando a cargo do 
socio José Ignacio Ferreira Roriz todo o 
aclivo erpassivo da mesma exlincla socie- 
dade. E 

Porto, 2 de janeiro de 1862. 

Margarida Candida Moreira da Cunha, 

José Ignacio Perveira Roriz. 


- (8) |tará aberto todos os dias A Gésdo as 
E . . 9 horas da manhã até ás 3 da larde. 
D. Margarida Candida Moreira da| Porto, 44 de dezembro de 1861. 


Cunha 
F” soiente a esta praça, que continúa 
com o mesmo estabelecimento de cam- 
bio e bilhetes de loterias, na rua.das Flo- 
ros n.º 94 e 96, defronte da Companhia 
dos Vinhos, com a firma de VIUVA CUNHA. 
Porto, 2 de janeiro de 1862. 
Viuva Cunha. 


José Ignacio Ferreira Roriz 


FP” sciente q esta praça que continu 


com o mesmo estabelecimento de cam- 


bio e de bilhetes de loterias, na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mize- 
ricórdia. ul 
Porto, 2 de janeiro de 1862. 
José Ignacio Ferreira Roriz. 
(10) 


DECLARAÇÃO 

AROLINA Amelia de Almeida e Silva e 

marido Joaquim Ferreira da Silva Pi- 
nheiro d'esta cidade, declaramque a pro- 
curação que passaram a Antonio José da 
Costa Veiga de Villa Nova do Gaya, sim- 
plesmente para o fim de promover os ter- 
mos de uma execução que os deelarantes 
sua irmã e cunhada, da freguezia de Vil- 
lar de Paraizo, promoviam pelo juizo da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Coutinho con- 
tra os herdeiros de Manoel Joaquim Fer- 
veira Guimaries, a dão por cassada e de 
nenhum efeito para que em juizo nem fóra 
delle possa ter valimento algum, pois que 
todos os actos que o mesmo Antonio José 
da Costa Veiga praticar em virtude da mes- 
ma procuração serão nullos. (3769) 


OÃO Narciso de Sá Velloso, da fregue- 
zia de Sabariz, concelho de Villa Ver- 


sua mai D. Maria Joaquina de Brito, da 
mesma freguezia, uma letra da importan- 
“cia de 1:2648150, sacada por Faria & Tr- 
mãos do Rio de Janeiro, a pagar na cida- 
de do Porto á ordem da mesma, importan- 
cia que pertence ao annunciaute como vai 
mostrar judicialmente. m 
Jaão Naveiso de Sá Velloso. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


13764) 
- Banco Commercial 
do Porto 
A 


Assemblea geral dos snrs, accionistas 

deve reunir-se para os fins marcados 
no arligo 18.º e seus$ 1.º e 2.º do esta- 
tuto, no dia 7 do proximo mez de janeiro, 
pelas 11 horas da manhã. 

As listas impressas dos mesmos srs. 
accionistas acham-se promptas desde o dia 
45, e serão entregues na contadoria do 
mesmo banco, a todos os snrs queas de- 
sejarem. 

Porto, 31 de dezembro do 1861. 

Por ordem do exe."º snr. presidente da 
assemblea geral, 

Manoel A. Malheiro. 
secretario. 


: [8782] 
Curso de melhoramento de letra 
pis em 40 lições 

“POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


Dios lições aos individuos de ambos 
== os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
 tomal-o na sua casa ou collegio do pro- 


A 


E. MEUMAN & C.* 
43 Praça de D. Pedro —66 | 


EEM um excellente e variado sortimento de pianos de grande e 
de BUFET € de ARMARIO: assim como os tem 


ERARD, pianos 
thores celebres de França, 


PIANOS 


DE ERARD 


pequena CAUDA por 
de outros mais au- 


Inglaterra, Suissa e Alemanha. 


A reducção de seus preços que não 


mesmo genero, convida a altenção d'aquellas pessoas que 


ção de algum d'estes instrumentos. 
Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que OS 
alugar, como é mister em um estabelecimento CONVE- 


não querem novos, e para 
NIEA 


EMENTE MONTADO EM UA: 
Concertam-se pianos com toda a perfeição. 


póde competir qualquer estabelecimento do 
desejarem fazer a acquisi- 


E TODAS AS SUAS PARTES como este. 


ed) 


FABRICA DE FERRAGENS 


à pes FRANCISCO DE AZEVEDO avisa aos snrs. exportadores de ferragens 


para os portos 
promptidav e obta bem 


lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para Ou=- 


tro qualquer, por meio de 
Os snrs. que desejaren 
belecimento, rua do Arco 


do & Canedo, rua das Flores n.º 26. 


modêlos. 


m alguns d'estes objectos, 


n.º ATa 55, 


2 a 266 — Porto. 


do Brazil e Arica, que na sua fabrica se fazem com à possivel 
acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 


na t 


podem dirigir-se ao seu esta- 
ou aos snts. Azeve- 


Villa Nova de Gaya, 
(8119) 


Companhia Equidade 


O dia 8 do corrente mez, ha-de ha- 


LLUGA-SE um bom armazem 
no largo de S. João Novo n.º 
tracta-se na rua dos Inglezes 


5; 


ver Assembléa Geral dos snts. ac-|n.º 30 e 32, ou na rua das Flores com o 


cionistas da Companhia Equidade n'uma 
das sallas da Bolsa Commercial, na con- 
formidade do artigo 32 dos seus estatutos. 


Porto, 2 de janeiro de 


1862. a) 


snr. Heitor Joaquim Barbedo. (3) 
LLUGA-SE o antigo esta- 
belecimento de serralhei- 

ro na rua da Torrinha de que era antigo 


NOVA COMPANHIA 
Utilidade Publica 


mestre, hoje finado o snr. Antonio Rodri- 
gues Maia, com ferramenta, ou sem ella e 
casa para viver; quem o pertender falle na 


os mesma casa. (0) 
Dividendo do corrente semestre come- — 

cará a pagar-se no; escriptorio da com- LUGA-SE um armazem 

panhia, na rua de S. Francisco n.º 21, 1.º com tanoaria no caes de 


andar no dia 2 de janeiro proximo e se- 
guintes, desde as 10 horas da manhã até 


ás 2 da tarde. 


Na mesma occasião serão trocados os 
recibos provisorios pelas acções definitivas. 


Porto, 28 de dezembro 


de 1861. 


Os directores, à) 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 


José Carlos Lopes. 


(3761) 


Villa Nova de Gaya denominado do Enge- 
nho, e de lotação de 476 pipas; quem o 
pretender dirija-se as largo de S. João No- 
vo n.º 12, [8612] 


Quem quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno. desfalque e 
livro de cheia, que é lodo encanteirado 
de pedra e tem.um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 


Direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense, previne os snrs. ac- 
cionistas que em conformidade da reso- 
lução tomada pelo conselho fiscal, teem 
de entrar até ao dia 5 de janeiro com a 
2.º prestação de 15. p. c. ou 158000 réis 
por acção, sobre a importancia de suas 
acções. Pura este effeito o escriptorio es- 


Os directores, y 
« Francisco de Oliveira Chamiço. 


Francisco Pinto Be: 
Alfredo Allen. 


SS 


[3583] 


Nova Nova do Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. (3719) 


Qui pertender comprar 
duas propriedades de 
a » um andar, com seu quintal e ilha 
contigua, sitas na rua de Cedofeita n.º 473 
a 489, de que é senhorio directo o cabido 
de Cedofeita, tendo de pensão annual réis 
48000 e dominio de cinco um; cujas pro- 
priedades tem deir á praça amigavelmen- 
te no dia 8 do corrente mez de janeiro de 
1862, a-requerimento da proprietaria, na 
casa dos leilões, na rua do Almada n.º 335, 


A 


Commissão de soccorros aos chólericos 
da freguezia de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, convida a todas as pessoas que ti- 
veram a bondade de subscrever para tal 
fim, a comparecerem na sachristia da igreja 


da mesma freguezia, no sabbado 4 de ja- 
neiro proximo pelas 3 horasida tarde, para 
a|se deliberar sobre o destino do saldo de 
contas, que se acha em ser e em guarda: 


se poderá dirigir á rua dos Lavadouros n.º 
33, a Manoel Alves de Almeida, de manhã 
das 8 ás 9 horas e da tarde da 1 até ás 3 
horas, onde se poderão vêr seus titulos. 

e [3755] 


ERDEU-SE no domingo 
proximo passado um cão 
de raça ingleza (skye-terrier] felpudo, a 
cabeça amarellada e o corpo quast preto. 


Porto, 80 de dezembro 


deliberação que se tomará com qualquer 
que seja o numero das pessoas que se 
reunirem. 


de 1861. 


O secretario, 
Miguel Joaquim Gomes Cardoso. 


[8762] 


LEILÕES 


BAZAR BOA 


FÉ 


PROPRIETARIO PINHEIRO 


Nº dia 5 de janeiro, pelas 
10 horas da manha, ha- 
verá leilão da mubilia de 
um espolio que consta de 
varios moveis, e entre elles 
alguns antigos, assim como 
louças, protas, cobertores, 
imagens, pianos e outros 
objectos de gôsto. 


[3767] 


Rua do Almada n.º 390 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PINHEIRO 


a dia sexta-feira 3 de janeiro, pelas 10 
u ) E horas da manhã, haverá leilão de mo- 
de, faz publico que ninguem negoceio com | veis, louças, pratas, objectos de cozinha 


e outros mais que estarão patentes. 


(8781) 


Quem der noticias delle na rua de Se- 
dofeita n.º 355, receberá bôas alviçaras. 
[3780) 


IpRRISASE de um individuo habiiitado 
para amanuense de um advogado. 

Quem estiver nas circumstancias diri- 
ja-se á rua de Santa Catharina n.º 128. 
[3779 


(0) I.mº snr. A. J. M, sir- 
va-se mandar pagar o 
resto do aluguer que ficou a dever da casa 
onde morou até o S. Miguel proximo pas- 
sado, e receber aquelles documentos que 
bem sabe |! 

Ao contrario verá o seu nome por ex- 
tenso nºesta folha, e toda a historia pas- 
sada a tal respeito patente ao publico. 


; [8730] 
HOTEL 
União Commercial 
E CASA DE PASTO 


Na Praça da Ribeira, esquina de Cima do 
Muro n.º 70 

“ESTE hotel estabelecido agora ultima- 

mente para ser offerecido aos snrs. 

viajantes e a todos os dignos amigos do pro- 


AINDA BA 4 DE 6 E ME 


Ferraria de Baixo n 
2.0 ANDAR 


PIANOS BARATOS 


JA OITAVAS 


- [PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS. 


1.º 205 


(2) 


Regedoria de Mira- 
gaya, rua da Cordoaria 
Velha n.º 28. Regedor 
Luiz Lopes Alvite 


(11) 


prietario do estabelecimento quê abaixo es- 
tá assignado, oferece a preços rosoaveis 
os bons commodos, açeio e decencia ea bda 
ordem do estabelrcimento ; como tambem 
as ricas vistas da casa ás margens do Dou- 
ro para Villa Nova de Gaia, e ao pédo de- 
sembarque dos vapores vindos de Lisboa e 
do estrangeiro, etc. 

N.B. O proprietário é Manoel Martins, 
moço que foi de sala da antiga casa de pasto 
do Rainha; E 

Tambem se toma conta de jantares ou 
lanches para fóra a modicos preç 15) 


HOTEL ESTRELLA 


Rua de Cima de Vilia n.º 163 e 
173 e Praça da Batalha n.º 
114 a 186 


fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San-|- 


A quem servir a 


NTONIO Fernandes Costa Pereira de- 
clara, alto e bom som, que não de- 
ve nada á Sociedade Philarmonica Por- 


tuense nem a nenhum de 


carapuça: 


seus socios. 


(6) 


ESTE hotel — gerido por José Luaces Pe- 

es, socio que foi do —Estrella do Norte, 
quando estabelecido nesta mesma casa y 
hoje bem reparada, quartos forrados a pa- 
pel, mobilada, ricos serviços de meza, tudo 
novo, e gôsto moderno : seu dono, diligen- 
ciando todo o possivel para poder olferecer 


FRERECE-SE uma brunideira para casas 
particulares ; quem pretender falle com 
Roza Padeira, nos baixos da Caixa Filial, 


em S. Domingos. 


[8749] 


aos ill.PºS snrs. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar nºesta 
cidade em estabelecimentos desta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor- 


0 


do mesmo negocio. 


= ta Calharina n.ºº 516 a 530. [3583] 


Abaixo assignado declara que passou 
o seu negocio de fazendas brancas que 
gira debaixo da firma de José Antonio Gui- 
marãos & C.º ao sny. Antonio dos Santos 
Coelho a cujo cargo fica o activo e passivo 


Porto, 23de dezembro de 1861. 
e? José Antonio Guimardes. 


[3762] 


rencia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 de novembro: de 186]. 
2 [3216] 
MPRAZA-SE a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguezia de San- 
ta Avna de Mouriz; quem a pretender di- 
rija-se á tua dos Martyres da Liberdade 
n.º 101, onde achará os necessarios escla- 
vecimentos, (8227) 


A' caridade publica 


ECOMENDAM-SE á caridade publica as 
pessoas em seguida mencionadas, que 


se acham em grande penuria e abandono 


José Antonio Brandão, morador na rua 
[antiga rua 29 de 
Setembro], soldado veterano [entrevado] 


do Heroismo n.º 272, 


que verten muito sangue em defoza da 
franceza 


patria, entrou na primeira invasão 
como soldado do regimento n.º 18, pre; 


tenceu á Legião Lusitania e nesta tomou 
parte na batalha do Bussaco, passou para 
caçadores n.º 7, e n'este batalhão tomou 
parte no assalto e tomada da praça de 
Badajoz, onde rerebeu um leve ferimento 
na cabeça, fez Loda a guerra peninsular, 
foi segunda vez ferido gravemente na perna 


direita, no combate de Salamanca, e ain; 


da uma terceira vez na mão direita, em 


batalha pelejada junto dos Pyrenéus. 


Anna Maria Amalia, viuva, na rua de 


S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 


Maria Rosa, vinva, no largo da Fontinha 


ao. principio da rua Firmeza. 


Rita de Souza, na: rua do Montebello 


n.º 228. 


Ignacia Caetana, na travessa das Almas 


de Santa Catharina n.º 54. 
Joanna Maria Nunes, viuva, na travess: 
das Almas de Santa Catharina n.º 40. 


Jacintha Roza Silvana Roza de Cam- 


pos, na rua da Palma n.º 77, proximo à 
Reimão. 


Fortunala Constancia, viuva, na rua Fir- 


meza n.º 96. 


ia Roza do Espirito Santo, viuva, 
a da rua da Alegria n.º 287, 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Viila Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 


à | desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. 
. . 

Um bello edificio para 
E alugar 

0) grande e espaçoso 
; edificio da Formi- 
= gh, propriedade de José 
Joaquim Pinto da Sil- 
— vá, e onde por muitos 
e 0 collegio de instrucção e edu- 
cação de alumnos, com commodidades para 
-| alli se estabelecer um grande estabeleci- 
mento industrial, com agua de bica para 
uso domestico, e lerrenos de recreio e ex- 
cellentes casas de habitação, aluga-se por 
os annos que se pretender. À quem con- 
vier póde procurar seu dono na tua do 
Bomjsrdim n.º 18770] 


ÃO 
UEM quizer comprar duas 
pensões uma de 48000 
e outra de 44200, impostas, esta n'uma 
propriedade de casas na rua de S. Nico- 
a |lau n.º 12 e 14, e aquella noutra pro- 


o 
[3736] 
ropriedade de 


A 


quem faltar uma lune: 


(13) 


ptorio d'este jornal. 


ta de tartaruga que foi 
achada nos Clerigos, dirija-se ao escri- 


E q V casas sila na E Bella n.º 7 
em S. João da Foz do Douro; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona mordora na rua dos Martyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 


GREMIO DE 1.º CLASSE, 
Negociantes e capitalistas 
9MANHÃ terça-feira 91 do corrente, á 


9 horas da manhã estará patente por 
espaço de 5 dias, que findam domingo 5 


de janeiro 4 mesma hora, na secretari 
da Associação Commercial, rua Ferreir: 
Borges, a lista da respectiva collecta per- 


tencente a este gremio, para ser exami- 


(3729) 


Attenção 

ENDDE-SE a casa n.º 30 a 32, 
na rua de S. Nicolau, domi- 

ae nio de 40 um e penção 800 réis; 

a| quem a pertender, dirija-se á rua das Flo- 

res n.º 266, com quem se poderá tractar. 

[3759] 


s 


nada pelos interessados, e se acharem dt Small English Terrier 


tivo fazerem suas reclamações durante esl 
praso para serem ou não attendidos. 
Porto, 30 de dezembro de 1861. 
Ê O presidente, 
Agostinho Francisco Velho. 
(3763) 


ENDE-SE um cãosinho ratei- 
ro inglez: lracla-se com 
George Searle, Congostas, 37. 
Tambem vende uma bella porca 
gorda, a olho ou a peso: é ingleza legitima, 


apro José Antunes Navarro, cousi 


engordada com landea.. [3751] 


ario da esc ca Mary 
gnatario da escuna americana « A QUEJO LONDRINO 


Helen» procedente de Nova-York, previni 
o dono de uma porção de aduella car: 
regada à ordem na dita escuna, para qu 


a mande receber porque os dias de des- 
carga da mesma findam hoje 2 de janeiro. 


(3777) 


VE am a preço commodo na rua das 
Flores n.º 10. [8571] 


O LEÃO DE CASTILHA 


e 


AVISO 


Guimarães, faz publico qu 


la e de bolso de ouro e prata para ven 
der, os quags vende afliançados pelo pra: 
so de um anno, e concerta todã a quali 
dade de relogios e caixas de musica, af- 
fiançando seus concertos, por preços com- 


modos. (3475) 


relejoeiro na cidade de 


mudou o seu estabelecimen- 
to da Praça do Toural para 
a rua de Traz dos Oleiros 


[casa n.º 6, 1.º andar], jun- 
to á mesma praça do Tou- 
ral, aonde continúa a ter 
do sortimento de relogios de sa- 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bemjardim n.º 102 12 — 


Porto. 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 4 a honra de participar a seus ami- 
FE NTONIO José Cardozo, gos e freguezes que corta luvas á ma- 


china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
e | ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
eachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos, que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


CONTRA EN RONE Reitora ld mesy 

o verdadeiro especifico 
TOSSE contra toda a qualidade 
tosse, já ensaiado nes hospitaes de Lis- 


boa e approvado pelo conselho de saude 
publica, Vende-se em Lisboa nas princi- 


E” 


º 23 aluga-se um escri 


ptorio no 1.º andar, com duas escrivani- 
nhas e mostrador de pau vinhatico, im- 
prensa para copiar cartas e um bom quar- 


to, e tambem Lem gaz. [8686] 


a rua Ferreira Borges 


paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
=|431. [2355] 


J. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 


AGRADECIMENTO 


ARIA Joaguina da freguezia de Para- 
nhos, viuva de Antonio d'Oliveira, 
fallecido por effeito do desastre que hou- 
ve no dia 23 do corrente, na capelta das 
Almas de S. José das Taipas, desejando 
dar á benemerita meza d'aquella irman- 
dade um testemunho publico da sua gra- 
tidão, pelas provas de humenidade e phi- 
lantropia, que lhe deram, mandando fazer 
ao sobredito seu marido, um enterro de- 
cente, e dando-lhe até sepultura, lança mão 
d'este meio para lhe protestar o seu eterno 

reconhecimento. 
Paranhos, 30 de dezembro de 1861. 
13774) 


der, para liquidação, todas as fazendas 


ntes, com grande abatimento, a di- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez = 
* DE-BRUS= James 
Flinn,commandan- 


te [late of the «Ma- 
ry Sweet»] sahe com 
muita brevidade para os mencionados por- 
tos. Os importadores em Dublin desejam 


Pozzolana dos Açores 


os possuidores do deposito de pozzolana 
para 


argamassas hydraulicas são Fi 


gueiredo É Irmão, em Bellomonte n.º 42,].* 
as obras da nova 
alfandega « caminhos de ferro. e de outras 


antigos fornecedores 


muitas obras particulares n'esta cidade 
provineias. 


(2749) 


ter os seus vinhos por este vapor. 
Consignatarios, A. Miller & 6.º 


Liverpool - 
O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
***a sahir com 
brevidade. 


8) 


“DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
reiros n.º 169, tem pozzo- 
garanto 


rua dos Cale 
a dos Acores para vender, que 
a sua bôa qualidade, e sub 

quer experiencia, e fornece ao compr 
de um ou outr 
forme lhe convier. 


ual 


[8314] 


lado do rio Douro, con- 


E  Consignatarios F. 

Cham «o, Filho & Silva, a quem se deve di- 

vigir quem quizer carreger ou ir de passa- 

um como ao. sur. Carlos Coverley, 
o 


(BTU 


vil Leith & New-Castle 


ÚTTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = 


DEPOSITO 


DE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA D. 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferiora 75º.... 18100 
$300 


Dita em bruto ou barrilha 
Chlorureto de cal de 80º a 100! 
Sulphato de. ferro... .. sc... 


Acido sulphurico de 66º 
Dito muriatico de 16º a 18º. . 
Dito imuriatico de 22º, 
Dito nilrico........... 
Gerente no Porto Jo: 


da cidade, [1369] 


y par da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que avisrá 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


E SARA WIL- 
à LIYS. 

[3373] 
: ga tracla-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


“Villa Nova de Portimão, Olhão e 
Villa Real de Santo Antonio 


A escuna = FELIZ CONCEIÇÃO 
= capitão Luiz Antonio Martins, 
É a à sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão. 
Cima do Muro nº 159 e 460. [3769] 


Maranhão 

A barca == ALFREDO ,= sahirá 
com muita brevidad ae 
ga e passageiros lracla-se com 
ya & Filho, rua dos Inglezes n.ºs 


A 


Leith e New-Castle 

ES A escuna ingleza = AGNES, = 
de 77 toneladas, classificada 
" no Lloyds, AL, capitão J. B. 
d, sahe com brevidade.- 


[8459] 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza=ELIZA = ca- 
pitão David Jenkins, sahe com 
brevidader [36141] 


Londres 


A escuna hanoveriana = HER- 
MANN, classificada AÍ, capi- 
RE tão H. Jimmermen , ainda tem 
algu ar para carga; sahe com toda a 
brevidade. [3765] 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Sabe até 15 de janeiro a barca 
— FLOR DE S. SIMÃO = com a 
carga e passageiros que durante 
este periodo pudér obter. Para uma e oulra 
cousa tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, tua de S. João n.º 62. [3342] 


Rio de Janeiro 


A galera = OLINDA, = capitão 
Emygdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para carga o 
passageiros tracla-se om Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46 ou 
com o capitão a bordo. [3636] 


Rio de-Janeiro 
Sahirá com brevidade o brigue 
portuguez = LOPES, =de 1.4 
SE classe, por já ter a bordo par- 
te do carregamento : ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para o que se tracta 
com os despachantes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º 153 e 155. 

/ [3483] 


o e 
Rio de Janeiro 
gs O brigne==MINHO, = forrado 
e pregado de cobre, sairá com 
muita brevidade, porter o seu 
carregamento quasi completo. -Para o resto 
da carga e passageiros, aos quaes úllerece 
bons commodos e tractamento, falla-se com 
Joaquim José da Silva Junior, na garetio 
da Esperança, proximo á igreja de S. Pe- 
dro, n.º 3.º (284 


Rio de Janeiro 


A Darca==ACTIVA=de 4.º clas- 
se, capitão Roza, sahitá com bre- 
vidade : para o resto da carga 
geiros, para os quaes tem execl- 
lentes commodos, e bom leactamento, tra- 
cla-se com Bernardo José Machado, lar- 
go da Cordoaria n.º 5, ou com o caixa 
Antonio Domingos de Oliveira Gama, rua 
de S. João n.º 97. - (8361) 


Rio de Janeiro 


A barca== FARIA 1.º,— de 1.º 
classe, vai sahir com muita bre- 
q vidade, por ter três partes da 
carga prompla: parao resto e passageiros, 
para o que tem excellentes commodos , 
tracta-se com José Antonio de Faria, na 
rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bonfim n.º 457. (2707) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera == EUROPA, = capitão 
Pires: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Pena É €.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 

E (3065) 


2 A É lióo 

Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sahirá logo que o tempo der 
lugar a nova barca== MINERVA, 
=0s snrs. passageiros que ain- 
da não legalisaram suas passagens o de- 
verão hir fazer em casa do caixt Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia | 


(EM DIREITURA) 


974] 


hirá em poncos dias: ainda re- 
cebe alguma carga e pussagei- 
ros para os quaes tem excelentes com- 
modos: tracta-se com o consignatario Ma- 
noel Gualberto Soures, rua de Bellomonte 
n.º 77, ou com o capilão José Pereira 
Dias, a bordo. (3433) 


Pernambuco 


Sabirá nodia 10 de janeiro , 
permittindo o tempo, o veleiro: 
brigue = ESPERANÇA ,=de 1.º 
ado e cavilhado de cobre. Reco- 
rga e conduz passageiros, para os 
quaes tem bom tractamento e oplimes com- 
modos. Tracta-se com Soares, Irmão, na 
eua do Almada n.º 286. [2902] 


Pará 
A barca = PALMEIRA ==, ca- 
pilão Adrião Joaquim da Rocha, 
vai sahir com muita brevidade > 
para esto da carga e passageiros tra- 
ela-se com José Adrião da Rocha Sobri- 
nho, S. Nicolau n.º 8) e 32, ou com O 


capitão. [3637] 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 2 de janeiro. 


S. JOAO. — Companhia lyrica, — Em 
beneficio da primeira dama coptralto asnr.”' 
Serafina Ciaschetti. — A opera -- UM 
BAILE DE ARAS.— O 3 º acto da ope- 
ra — JULIETA E ROMEO — Será desem- 
penbada pela snr.º Alba, e beneficiada. À 
sur.º Alba por obsequio & beneficiada se 
promplificon a cantar a parte de Julia. 
— A's B'horas. A 


Tn 


nsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


[8677] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 


A barca= FIGUEIRENSE = sa. 


108 | 


e 


